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8  d e  D i c i e m b r e  d e  1 9 3 7

El cuarto día de nuestra ofensiva en Teniel fué tan triunfal como los 
muy elegidas, que el cnemiso. obligado asi a dislocar y  retrasar sus planes, ha traído a ^ - o
de sus «mcentKiciones, pretendieron varias veces durante la jornada de hoy romper el c.rco de Teruel, pe.o se fruí 
traron por completo sus IntentoiK gue además les costaron muchislmas bajas.

Nuestras líneas, constituidas por las paslclones que conquistamos el miércoles, jueves y  viernes, se mantuv.eron 
Intactas, sin que en ellas se produjese la menor fisura.

A  este fracaso de los facciosos contribuyó la aviación leal, que bombardeó y ametralló a los rebr-ldes coa acler«
to singularísimo. , . _i.. *_

A  las cuatro de la tarde cayó en nuestro poder la Muela de Teruel, que era la posición defensiva más importante
de la ciudad, desplomándose todo aque 1 frente.

Teruel queda por entero bajo nuestros fuegos. j  /w>nt»na.
Por la noche el mando del Ejército, dando libertad a diei de .os prisioneros que en numero de varios c e n t^  

res s  ̂ L l n  en puebC de la retagu.vrdla, los envió a Teruel con el siguiente mensaje, que también fué radiado

^^"^^«Cn^I^tfdo^los dewos del Gobierno de aminorar en lo posible el número de victimas, las tropas r/  ubl.canas, quo 
tipnrn sitiada U  ciudad, consenUrán y facilitarán la salida de toda la población civU de Teruel sin distinción de sexo 
ni edad La^M uación deberá venltcarse mañana, domingo, desde las siete a las nueve de la mañana, en grupw no 
S a ^ Í r tY e  veTn"inco personas, por 1 a  carretera de I - e .  -  S a ^ o .  bv cua|-
Cada grupo deberá ser portador de una bandera blanca. El Gob.erno garantí.^ . J k  vida de lo»
Mrtonas civiles que Baldan de la capital antes de las nueve de la mañana, respondiendo igualmente de vMa de lo»

a l i a  M  M I
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B Frute nmiiiar Aotiiascista, 

crisei le la vitteria
No créanos, como algún colega va­

lenciano, que ios acontecimientos tra^ 
cendentales anunciados por «La Pubíi- 
citat»> en el orden político, tengan la 
mínima categoría de la anécdota o el 
rumor. Con ésta son ya varias las oca­
siones aprovechadas para pulsar el am­
biente, y como ayer hoy reacciona to­
do- el sector antifascista con idéntlci 
impulso de reafirmarse en su lüiea 
de Frente Popular, que es la única ca- 
p«z de marcamos el camino de la vic­
toria.

El Comité de Enlace de los Partidos 
Sccialista y Comunista, en su últlmi 
nota dada a la publicidad, afirma co-. 
una clara visión de la realidad: «Es 
preciso corlar todo cuanto pueda de­
bilitar al Gobierno y a la unidad. 
Hay que reforzar la unión firme y 
leal de todas las fuerzas antifascis­
tas en el Frente Popular».

Esta es la verdadera trayectoria a 
seguir y el camino que están dispues­
tas a recorrer todas las fuerzas popu­
lares que hoy luchan contra la inva­
sión internacional fascista.

«CastUla Libre», en su número del 
viernes, vecoge algunos párrafos de 
«Frente Rojo» y dice: «La lucha ha 
de ser dirigida por los esfuerzos y las

colaboraciones de todos los partidos y 
organizaciones antifascistas». Esto es. 
e i  síntesis, lo que nosotros venimos 1 
proclamando oon maohaconería y lo 
que el Comité Nacional de Enlace y 
los partidos Socialista y Comunista 
repiten en su último escrito, acordando 
por ello celebrar una reunión a fin de 
«abordar estos y otros problemas que 
refuercen con todos los partidos repu­
blicanos y demás fuerzas antiíascis- 
tas,_ la unión indispensable en nuestra 
lucha contra el fascismos.

Es ya hora de comprender que la 
tardanza en este reajuste de fuerzas, 
sólo al enemigo común de todas ellas 
íavorote. De la suma de coincidencias 
que dimanan del ansia colectiva de 
victoria hemos de hacer el arma de­
cisiva que aplaste al invasor. Sin pe­
queñas reticencias anecdóticas, sin 
menudos cabildeos de capilla, con el 
corazón abierto a un futuro de liber­
tad y de justicia. Con el ansia infini­
ta de -borrar con nuestra unión, to­
da pausa eii la gloriosa tarea que nos 
encemendó la Historia.

Si es cierto que a todos nos guia '1 
mismo deseo úe triunfo, que nadie ol­
vide que éste ha de forjarse, en el 
crisol del Frente Popular.

V  L .
F r a n c i s c o  A n i ó n ,  r o i n i s a r i o  i n s p e c l o r  

l i d  C e n t r a ,  [ • o r  e s t a r  c a m p r a u í i d o  e n  

l a  e d a d  i n i l i i a r ,  h a  d e j a d o  jh p u e s t o  y

i n c o r p o r a  a  u n a  B r i d a d a  c o m o  c o ­

m i s a r i o .  E s t e  e s ,  c u  b r e v e ,  e l  h e c h o .

V n  h e c h o  r o m o  e s t e  p a r e c e  d e s a p a r e ­

c e r ,  p a s a r  d c s a p e r e i b i á o  ni iimi g u e r r a  

e a m o  l a  n u e s t r a ,  e n  l a  c u a l  s e  v i v e  c u  tm 
rfía s i g l o s  J e  e . e p e r i c i i c i j  y  d e  t r a n s f o r m a ­

c i ó n .  A e o n l e c i m i e n t o s  e:i h s  c u a l e . s  n i t  

p u e b l o  .s e  j u e g a  f e l i c i d a d  v s u  p o r ­

v e n i r ;  e n  l o s  q u e  n i u r r e . i  m i l l a r e s  d e  

k o n t h r e s ,  y  / u i e b í o s - e n t e r o s  d e s a p a r e ­

c e n  h a l o  e l  íruriift d e  l a s  b o m b a s  y  d e  

l o s  o h u s e s .  C u a n d o  s e  c o m e t e n  l a s  m -  

j u s l í e i a s  m á s  o l ’ s u r d o . r  y  e n o r m e s  e n  e l  

p l a n o  i n t c r n a e i o i w l  y  s e  p r c , ‘ ' a r a n  y  d e s -  

n r r o t l m  c o m b a t e s  d e c i s i v o s  e n  l o s  c u a ­

l e s  p a r t i c i p a n  e j é r c i t o s  e n t e r o s .

P e r o  lio f.r o s ! .  E l  p u e b l o  c o n o c i ó  e l  

n o m b r e  d e  A n i ó n  e n  e l  f r a g o r  d e  e s t a  

l u c h a  q u e  s e  d c . ’ a r r o l l a  e n t r e  o c é a n o s  

d e  . s a n g r e ,  d e  . s a c r i f i c i o s  y  d e  h e r o í s m o .

M a d r i d  y  E s p a ñ a  n o  p u e d e n  o l v i d a r  

n i  l o v i d a r á i t  n u n c a  l o  q u e  l : i : o  e l  e o -  

m i s a r i o  d e  B r i g a d a  A n t ó n  p a r a  a y u d a r  

a ^ g a n a r  ¡ a . g x c c r r a . '

- k l  n o m b r e  d e  e s t e  fcmí.fanc e s t á  í n -  

l i m a m a U e  l i g a d o  n l a  d e f e n s a  d e  M a -  

: d r i d . ,  a  l o s  g r a n d e s  d e s a r r o ­

l l a d o s  e n  t o r n o  a  l a  c i u d a d  -V/nV/i> y 
H e r o i c a ,  a . l a  , c r e a c i ó n . d e  l a s  M i l i c i a s  

p r i m e r o ,  y  d e l  E j e r c i t o  p o p u l a r  d e s ­

p u é s ,  a l  n o m b r e  d e l  g l o r i o s o  g e n e r a l  

M i a j a .

R e c u e r d o  a  A n t ó n ,  e n t o n c e s  s e c r e t a ­

r i o  d e l  C o m i t é  P r o v i n c i a l  d e l  P a r t i d o  

C o m u n i s t a  e n  ^ f a d r i d ,  d u r a n t e  ¡ a  f o r -  

I wflctó» d e  a q u e l  g l o r i o s o  Q u i n t o  R e -  

' g i m i e n t o  q u e  e n t r e g ó  a l  E f é r e i l o  p o p u ­

l a r  s u s  h o m b r e s ,  e n c u a d r a d o s  e n  «t»a 
g r a n  d i s c i p l i n a ,  m u c h o s  d e  e l l o s  e u r t i -  

¡ d o s  y a  e n  c i e n  c o m b a t e s .

\ E s t u v o  cii l o s  «lowwiffi.r m á s  g r a v e s ,  

d a n d o  e l  e j e m p l o  c o n  s u  s e r i e d a d ,  s u  

ínfc/ipencía, s u  ían¡7rc f r í a .  E n  S o m a -

s i e r r a ,  e n  e l  G u a d a r r a m a ,  oi_ T o l m e r a ,  

e n  T o l e d o ,  s e  e n c o n t r a b a  A n t ó n ,  s i n  g a -  

o r g a n i s a n d o ,  s i e m p r e  l l e n o  d e  f e  e n  ¡ o  

v i c t o r i a .

A s í  e n  ¡ o s  d í a s  d e  n o v i e m b r e ,  t a n  

t r á g i c o s  y  h e r o i c o s ,  c u a n d o  i o d o  s e  

c r e í a  p e r d i d a ,  A n t ó n  e s t a b a  c o n  n o s -

o t r o s ,  f i r m e  y  fraMqmVo, r e c l u t a n d o ,  e n ­

c u a d r a n d o ,  woiii/tjflKdo, i n c a n s a b l e ,  e n  

e ¡  f r e n t e .  L o  v i m o s  e n  C a r a b a n c h c l ,  e n  

C a s a  d e  C a m p o ,  e n  P u e n t e  d e  ¡ o s  F r a n ­

c e s e s ,  e n  y a i o v c r á e .  A y u d a n d o  a l  c a -  

¡ m a r a d a  M i j e ,  q u e ,  e n t o n c e s  c o m i s a r i o  

I d e  G u e r r a ,  a l  l a d o  d e l  pniefoí 
j f u é  e l  o l m a  e n t u s i a s t a  y  o p t i m i s t a  d e  

! ¡ a  d e f e n s a  d e  M a d r i d .

1 A n t ó n  s u s t i t u y ó  a  M i j e  P o r  o r d d n  

' d e l  G o b i e r n o ,  y  e l  p u e b l o  c o m b a t i e n t e ,  

a l  m i s m o  t i e m p o  q u e  d e s p e d í a  <i M i j e  

,  c o n  t r i s í e e a ,  r e c i b í a  a  A n t ó n  c o n  j ' ú b i l o .

p o r q u e  l o  s a b i a  d i g n o  d e  s u s t i t u i r  a l

p i i w c r o .

A n t ó n  c n n i r i b u y ú  a  f o r m a r  c o n  l a s  

M i l i c i a s  d e  e n t o n c e s  e l  E j é r c i t o  d d  

C e n t r o ,  p u n t a l ,  e j e m p l o  y  o r g u l l o  d e  

n u e s t r o  g r a n  E j é r c i t o  p o p u l a r .

E n  l o s  r o m b a l e s  d c l  F a r d o  y  d e  G a ­

r a b i t o s ,  d e  h s  C i u d a d  U n i v e r s i t a r i a  y  

d e !  C e r r o  R o l o ,  d r l  J a r . a m a  y  d e  G u a -  

d a l a j a r a .  d e  .S'i'iioiííi y d e  B r ú ñ e t e .  A n ­

t ó n  p a r t i c i p ó  a c t i v a m e n t e ,  <-Oíiq»íj.'a«iio- 
s e  e l  r e s p e t o  y  e l  c a r i ñ o  d e  l a s  t r o p a s ,  

■ d e  l o s  j e f e s  m i n i a r e s  v p r i n e i p a l m e n U  

d e  l o s  e o m J s a r i o s  d e  G u e r r a ,

E l  E i c r c i t o  d e !  C e n t r o  e s ^  u n a  

v e r s i d a d  y  u n a  r í m e l a  d e  h é r o e s .  C u r ­

s o s  d e  c a p a c i t a c i ó n  t é c n i c o m i i i t a r ,  l u ­

c h a  pHí-oiiarfa c o n t r a  c ¡  a n a l f a b e t i s m o ,  

h i h i i o í c c a s ,  h o g a r e s  d e l  c o m b a t i e n t e ,  r a ­

d i o  y p r o p a g a n d a  P a r a  v i i e s l r o  F . i é r c i -  

l o  y p a r a  e l  rnrm:>i9, d i f u s i ó n  d e  U -  

t e r a t u r a  m s n a s a ,  f o l l c t n t .  p e r i ó d i c o s ,  

t r á b a l o  i n l e n . s o  y  e n t r e  l o s

r e c l u t a s ;  u .n a  o b r a  i n m e n s a  r e a l i z a d a  e n  

l a s  p r i m e r a s  y  e n  l a s  t r i n c h e ­

r a s .  A  t o d o  e s t o  c o n / r i b u y ó  p o d e r o . ’ a -  

m e n i e  l a  o r i e n t a c i ó n , -  l a  iMfpnrní-íón a c ­

t i v a ,  p e r s o n a l ,  d c l  c o m i s a r i o  d c l  C e n ­

t r a .

; A n i ó n  h a  d e j a d o  e l  C nniirnWa* d c l  

I E j é r c i t o  m á s  g r a n d e  d e  l a  R e p ú b l i c a  

p a r a  i n t e g r a r s e  a  u n a  B r i g a d a .  1' l o  

h a c e  c o n  .n< s o n r i s a  f r a n c a  y  l e a ! ,  a q u e ­

l l a  jminVa qKf «or n«i>nó f «  l a s  h o r a s  

t r á g i c a s  y  q u e  p a r e c í a  d e c i r :  t ; Y o  c u m -  

p l o  s i e m p r e  c o n l r . t i o  c o n  «li d e b e r l >

P o r q u e  p a r a  c! eomi.sarlo A n t ó n  e l  

.tfiií»¿o d e  l a  d i s c i p l i n a  y  d e !  d e b e r  f u é  

s i e m p r e  u n a  c o s a  m u y  s e r i a  y  »;íii.v g r a ­

v e .  C o n  íu e j e m p l o  p e r s o n a l  e n s e ñ ó  

s i e m p r e  c ó m o  l o d o  s e  d e b e  s u b o r d i n a r  

a l  f i n  d e  g a n a r  l a  g u e r r a  y  d e  l o g r a r  

h  u n i d a d  c o m p l e t a  d e l  p u e b l o  e s p a ñ o l ,  

e n  c o n t r a  d c l  e n e m i g o  c o m ú n :  e l  f a s ­

c i s m o .

' a s L o s  J. CONTRER.*!?.

del Frenie repulir
d o s  l o s  e s p a ñ o l e s  h o n r a d o s  y  e o n s e t e t i p ,  

l e s  d e  ¡ a  g r a v e d a d  d c l  mowenfo q u e  vif 
v i m o s ,  q u e  n o  c o l a b o r a n  rii /a g r a n  o h r i i  

c o m ú n  d e  l a  v i c t o r i a  s o b r e  e l  e n e m i g o ,  

q u i e n e s  i n t e n t a n  r o m p e r  a  d c b i l i l a r ,  h a ­

c i é n d o s e  e c o  d e  l a s  m a s a s  p o d r i d a s  y  

r e a c c i o n a r i a s  v o c e s  q u e  s u e n a n  p o r  e . s o s  

m u n d o s ,  l a  u n i d a d  d c l  p u e b l o  q u e  h i : o .  

p o s i b l e  v i c t o r i a s  c o m o  l a  d c l  i6 d e  f e ­

b r e r o  y  d d  i8 d e  j u l i o  d e  193Ú.
E . r i s t c n  c o i n c i d e  n  c iC jS  s o s p e c h o s a s ,  

Quiciiw h a b l a n ,  a b i e r t a  o  v c h i d a i n n i t e ,  

f u e r a  d e  m i c s l r o  p a í s ,  d e  d e s t r u i r  e l  

J'Vniíf P o p u l a r ,  d e  d e b i l i t a r l o ,  d e  i n ­

t r o d u c i r  a i i e r o c i i x i e s  e n  s u  . s e n o  y e n '  e l  

d d  G o b i e r n o  d e  ¡ a  R e p ú b l i c a .  oncHfa- 
d a s  e n  u n  s e n t i d o  d d c r i i n n a d a .  n o  .ro4 
c i e r l a m e n i c  l o s  q u e  m á s  se han distin­
guido p o r  s u s  a c t i v i d a d e s  ni d e f e n s a  

r í e  l a  E s p a ñ a  r e p u b l i c a n a .  D e  e s o s  c i r c u ­

i o s  s a l e n  t o d a s  l e s  fnitnfíra.t niriíínVr- 
l a s — m á s  p e l i g r o s a s  q u e  l a s  o i r á s — d e  

r o m p e r  n u e s t r a  s m l d a d .  Q u i e n e s  d e n t r o  

d e  n u e s t r o  p a t K  h a c e n  d  f u e g o  a  e s t a  

p o l í t i c a  p o d r t d . i  y  itíííúv/-iiiTi)/íi. e s t á n '  

. s e g u r o s  d e  n o  i n ' e r p r c t o r  l o s  d e s e o s  d e l  

p u e b l o  e s p a ñ o l  a u e  q u i e r e  I n e h a r  i n e a n -  

s a h l e m c n i e  h a s t . a  v e r  i l  l a  p a t r i a  l i b r e  

d e  l a  i s r v a s i ó n  e . v l r a n ú - r a  y c o n s o l i d a ­

d a s  l a s  c o n q u i s t a s  d e  l a  r e v o l u c i ó n  p o ­

p u l a r .  H a d a .  p u e s ,  d e  m a n i o b r a s .  I . a  

s m i d a d ,  r a d a  d i o  i n á s  f u e r t e ,  d e  l o d o s  

l o s  l u ü i f a s e í . s í a s  a l r e d e d o r  d e l  G o b i e r ­

n o  d d  F r e n t e  P o p u l a r ,  i-.s g a r a n t í a  f i r ­

m e  y  t'prdaiípra d e  ¡ a  v i c t o r i a .

H a c e  t i e m p o ,  s o b r e  l o d o  d e s d e  q u e  

l a  p o t e n c i a  á t  n u s s i r o  E j é r c i t o  a í c c t t i -  

z é ¡  e l  n i v e l  n e c e s a r i o  q u e  l e  p e r m i t í a  

p a s a r  a  e m p r e n d e r  o f e n s i v a s  v i c t o r i o ­

s a s .  q u e  en determinadas e s f e r a s  i n t e r ­

n a c i o n a l e s — p r i n c i p a l m e n t e  e n  l a s  d e  l a  

b u r g u e s í a  c o n s e r v a d o r a  i n g l e s a — s e  h a n  

p r o d u c i d o  t o d a  u n a  s e r i e  d e  «ia«*o!>rar 
fuyor o b j e t i v o s  n o  s o n  n a d a  f a v o r a b l e s  

a  n u e s t r a  c a u s a .  E s a s  m a n i o b r a . ’  h a n  

e n c o n t r a d o  e n  n u e s t r o  c a m p o  d i l i g e n ­

t e s ,  a u n q u e  e s c a s o s ,  p a r t i d a r i o s  q u e  i n ­

v o c a n  r a r o n e s  d e  a l t a  p o l í t i c a  óifí-nia- 
fiomií p a r a  d e f e n d e r h - s  y  p r o p a g a r l a s .

F r e n t e  a  e s t o  h a y  q u e  s e n t a r  c o n  t o ­

d a  e n e r g í a  l a  p o s i - ' i ó n  d e  h s  v e r d a d e -  

r n s  aHÍi/n.tríí/ü.r; I . i  i n i e a  p o l í t i c a  p o ­

s i b l e  e n  e s t o s  m . ' - m r n l o ’  d e c i s i v o s  p a r a  

d  p o r v e n i r  d e  l a  R e p ú b l i c a ,  y  d e  a c u e r ­

d o  c o n  l o s  d . ' s e o s  d e  l a s  m a s a s  d d  

p u e b l o  e s p a ñ o l ,  e s  l a  q u e _  p i d e  y  r e c l a ­

m a  l a  m á s  f i r m e  y  s ó l i d a  u n i d a d  d e  

I n d o s  l o s  a n t i f a s c i s t a s  e n  e l  F r e t i l c  P o ­

p u l a r ,  s i n  l e i i t a l i v a s  d e  e . r e h i s i i m e s  q u e  

s e r í a n  p c r h i d i e i a l e s  y  q u e ,  a d e m á s ,  s e ­

r á n  i m p o s i b l e s ,

I . a  c . r p e r i e n c i a  d e  t o d a s  l a s  h i e h a s  

roííniidíi.f p o r  l a s  m a s a s  p o p u l a r e s  p a ­

r a  e o i i q u i s l a r  y c o n s o l i d a r  s u s  l i b e r t a ­

d e s ,  n o s  d e m u e s i r g  q u e  s ó l o  l a  u u i d a d  

d e  l a s  d i s t i n t a s  c l a s e s  c o n  i n i c r e s e s  c o ­

m u n e s  a l r e d e d o r  d e  u n a  s o l a  b a n d e r a  

h a  p o d i d o  a s e g u r a r  d  t r i u n f o .  A  l a  v i s ­

t a  d e  e s t a  r . v p e r i e n d a ,  n o s o t r o s  a f i r ­

m a m o s ,  y c o n  n o s o t r o s  l o  a f i r m a n  t o -
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jOafiones repnbllcanoel Cañones que. c on paso seguro, abren t í camino de la
indepe ndencia
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F r e n t e  del  E s t e
Por los sectores del Alto .dragón la 

tranquilidad es punto menos que com­
pleta.

Las tropas están dedicadas a la ta­
rca de retirar la nieve aglomerada en 
las trincheras. El llano, como la mon­
taña, aparecen completamente blancos, 
viéndote desde nuestra línea cómo los 
facciosos están realizando esitraordina- 
rios esfuerzos para retirar de la nieve 
algunas piezas de artillería que habían 
.llevado allí los últimos dias con obje­
to de batir los parapetos leales.

Nuestros tiradores n.o desaprovechan 
la ocasión de molc'trr cuantos movi­
mientos advierten en el campo enemigo, 
ti bien se trata sólo de uisparos suel­
tos y blanco seguro.

La artillería se dejó sentir anteayer 
por la lona del Gá'I'go, parlicitlarmen-

te en la I.a'lanosa, aunque no fue cosa
extraordinaria.

En los sectores de Huesca, sin nove­
dad. Algunos tiroteos a la hora de cum­
plirse los servicios.

No ha volado la aviación por estos 
sectores, donde el movimiento de fuer- 
z;s en grandes ccnccntraclones es nula.

El enem-go ha hostilizado nuestra- 
posiciones frente a Puigladrón, con fu­
go de fusil y ametralladora y algu 
que otro morterazo.

Se ha contestado debidamente a e 
agresiones hasta reducir las rebeh'

La artilleria enemiga, a última l.c: 
de anteayer, lanzó unas grana.'rs i 
dirección a los parapetos republic-- 
de monte Osciiro, sin oue se prodr, 
raif ví 'iimas ni deler.o I .■bus.

r
n r  ,

Anís! l :

m

...1 di l.-n trop-s >ponesas, la poblaetún civil de Shanghai huye r.'Oirada. H : r.qul un dra­
mático meméntq de iñ evsqtiBotón de la chiind ciiliiá

f  i - h á f i ñ

- 1

L-íí̂

Bajo la lluvia, como bajo la nieve, la caballería leal está dispuesta siempre al 
ataque en defensa de los inte res^ populares. (Foto Abuin.)
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* * h s L  Gloriosa” bombardea 
Cogolludo y Jadraque

EJERUITO DEL AIEE
Además de los reconocimientos, b ondiardeos y  ametrallamieníos que a 

hicieron en las proximidades de Teruel para cooperar a la acción del Ejér­
cito de Levante, nuestra Aviación efectuó otros servicios e.i la zona 
Ejército del Centro, donde bombardeó las concentraciones rebeldes fenaa- 
daj en los pueblos de Co~olludo y  Jadraqu?.

Todo.s los servicios en una y otra zona se vcrillcaron sin bajas en el per­
sonal ni daños en el material.
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ALARM.V EN CASTELLON

Castellón.—De nuevo ayer tarde, so­
bre las 17,30, se dió la señal de alarma 
en la capital. Dos aparatos facciosos 
han entrado cu esta provincia por la 
parte de Vinaroz, procedentes del mar.

Uno de estos aparatos ha lanzado al­

gunas bombas por los alrededores de 
l ’cníscola, desplazándose el otro hasta 
Bcnlcasim y arrojando varios proyec­
tiles que lian hecho explosión fuera del 
Cisco de la población.

En ninguno de lo s  pueblos citado* 
han ocasionado victimas ni daños de 
consideración.—Febus.

Ayuntamiento de Madrid
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liGia ñ  mismo lln
NuMtros camaradas de «Fragua So- 

«bl> álíordan en su número del viernes 
UB lema que merece la reincidencia del 
oKmcntkrio: el estimulo en la produc- 
ciñfi. Propugnan, en halagüeBa coincl-

S5c-’. ton los acuerdo» tomados en el 
eno niWmo del Comité Nacional de la 
■y. G. T., «una gradación de salarios 

qjje majitenga vivo el estimulo de los 
trabajadores.

Por estimarlo asi, nosotros liemos ve­
nido propugnando por la consigna de «a 
mayor y mejor producción, mayor sala- 
ríu>. Los camaradas anarquistas afir­
man en el editorial de referencia: «Con 
más buena intención que sentida prác­
tico, muchas de las empresas adminis­
tradas por los trabajadores se orienta­
ron hacia el salario uniforme. Está cla­

que este sistema es perfectamente

En días sucesivos estableceremos el 
paralelo existente entre las afirmacio­
nes de los camaradas anarquistas y la 
linea de conducta marcada por el Co­
mité Nacional de la U. G. T. Nos basta 
hoy con recoger estas afortunadas coin­
cidencias, que tan eficientemente pue­
den sers’ir para iniciar el camino de ac­
ción conjunta que sienten todos los tra­
bajadores.

Sobre tareas concretas hemos de ini­
ciar urgentemente todo un plan de rea­
lizaciones inmediatas que nos aproxime 
al fin que perseguimos; la libertación 
de nuestro suelo y  el nacimiento de una 
nueva vida digna y justa.

la  unidad en la  
solidaridad

P o r  c r e e r l o  á e  g r a n  i n t e r é s  e n  e s t o s  

m e m e n t o t ,  a  c o n i i m i a c i á n  j m b l i c a m o s  

l a  r e s p u e s t a  d e i  C o m i t é  ivecfonnl de la 
C. N .  T .  a  l a  i n v i t a c i ó n  d e l  C o m i t é  

E j e c u t i v o  N a c i o n a l  d e i  S .  R .  T .  d e  p a r ­

t i c i p a r  e n  l a  C o m i s i ó n  N a c i o n a l  P r o  

C a m p a i í a  d e  I n v i e r n o .  A s i  c o m o  fam- 
Wén d a m o ¡  a  c o n o c e r  l a  c o n t e s t a c i ó n  

d e l  S .  R .  I .  a i  C o m i t é  Nacíonol d e  

l a  C .  N .  T . \

«Barcelona, 2 de diciembre de 1937. 
A l Comité Ejecutivo Nacional del

* * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ** * *  * * * * *

moral y útil entre revolucionarios per- . 
fectos, Pero hoy debemos remontar la ; 
dura pendiente de la guerra y de la re- ¡ 
construcción, y lo que u^ge es vencer 
rn nuestra prueba, asegurando la victo­
ria tn ambos frentes de lucha».

Estamos perfectamente de acuerdo

3n estas manifestaciones. Creemos, con 
i camaradas anarquistas, que «matar 
el estímulo en el obrero especializado 

y en el técnico, equivale a hacer sufrir 
al entero proceso constructivo las con­
secuencias funestas de iin sabotaje sor­
do y de una despreocupación desorga- 
nuadora».

la práctica la que nos ha demos­
tradlo que el estimulo del obrero equt- 
v^e al reforiamienfo de su voluntad. 
Casos concreto» tenemos de secciones 
de nlguiias factorías productoras de 
injifcríal de guerra, donde a partir del 
establecimiento, .de primas a la mayor 
producciiín, ha aumentado en un 70 por 
too la labor producida.
■n meditado articulo a que aludimos 

iejjnina asi; «La planificación de la 
eronomia a que aspiramos requiere en 
primer termino de disciplina y rendi­
miento en el trabajo. Sin estos do» fac­
tores los planes económicos no son más

2ue eso; plaue.s, cuya posibilidad de 
¿sarrollo se ve menguada .sensiblemen­
te por la falla de dedicación entusiasta 

y de rendimiento intensivo. La nrimera 
fjse constructiva exige racrificios. Los 
beneficios vendr.ln después».

FRERTE lE  LR
riHicciei

P l

La nXSioa atenc'ón que 
ptme el centinela en If s 
ttvannidn», debe poner 
el obrero en el desem- 
peflo de su trabajo. 
Aquél Impedirá cen ctla 
el avance enemigo; éste 
impedirá todo intrnto 
de sabotaje o deficien­
cia en Ins labores que 

se produzcan

reconoce 
a los equipos

Conareso d» la FeJeroclón Taboquero Españolo U. G. T

i n d i s p e n s a b l e  e s t i m u l a r  
d e  f a b r i c a c i ó n

Ayer, a los diez ds l i  mañana, eon- 
tkiiwrea iu j Ce-be.'-clones, empegan­
do por c! qv.lnto punto del crd:n del 
día: "Pribicnias d i la prcducclón c in- 
tensiScaclón” .

Valencia hib'a de las necesidades de 
solucionar determinadas diucultadcs, a 
flr. de normalia .r ti produccíln d?l ta­
baco. Bcicclcna tuglers la aplleaolcn

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

S r e iü G S l l i a !  
i  Mwm i s  ! i  ceea 
igi soiiido

tlelegcclón obrera de Madrid hace una 
descripción de les e3nd;c:o;:;3 e.i quo 
L O  encuenti'i la fábrica y los eifu’ rzos 
que realizan pan qvs no f.-lt; tabreo 
a les fren.es, y dice que hay que ío- 
lucicnar el prebema dcl transporte 
par.i llevar niaUria- p.dmus y tíc cete 
modo 8um:n£nr I-i pioduccióa.

El oimaiadu Chacón Iniorir.a sobre 
algiuioc asptetoj do la crsunlzsclón 
que pudiera luejurai' el trabajo y .e. es­
casea de materias prliua;. Diee que t s

va a leallo.r un pan de cultiio en

El jueves, día IS de diciembre, ae ce­
lebró. en el Círan Cmemo, Avenida de 
•Eorrente tValencia), un gran ac.o a 
beneñclo de la cena dcl íoidado, orgr- 
lüzftdo per la Célula núm. G del Par- 
tido Comunis'u*, radio Torrente.

Una vez más el qulntelxo de Cultura 
Popular colaboró. Interpretando varias 
obras de su escogido repertorio e him­
nos revolucionurice.

El cecretarlo genera', de la Comar­
cal, camarada Alfcnso h±.-rtlnez, hizo 
U£0 de la palabra para explicar el aig- 
lüfiosdo del ac.o y rendir tributo a los 
hérofij caldos e.i el campo da batalla.

Seguidament.e el quinteto de C. F. 
interpretó «1 himno de la In.ernacio- 
nal Comunizta-Komintern, que íué es­
cuchado c;ii todo respeto.

Finalmente se dió a conocer en aque­
lla localidad U  Incomparable obra lo- 
víéllca “Las tres amleas", obra que 
guetó muchísimo.

Hacemos lesa tar que por la signifi­
cación del acto, t'íiito la dirección como 
el perstmal del loOJl cedieron ! üb de­
rechos, de una forma nltrul.ta y  des­
interesada, en beneficio de nuertroa 
hermanos cembatientes. 
de algunas medidas que beneficiarían 
a la Renta y suprlmlrian ' ¡ a s  coirs. La*

UH LLáMáMIEHiO a l o s  
JO V E N E S  L ITERATOS  

Y COMPOSITORES
Cultura Popu'ar, en su deseo de 

acreceniar y íaciitar la difusión cul­
tural en el oimps ant.Iascista, ha de­
cidido, entre otras tareco, hacer un lla­
mamiento a todos los jóvenes «crito- 
re, y músicos que, inspirados en ios 
graves y gloriosos acontecimientcs ac­
tuales, hayan escri;o poesías o narra­
ciones breves, los unos, y partitui-os 
para banda, orquesta, cuarteto o pla­
no, ks otros.

Cultura Popular ofrece a estos oama­
radas interpretar sus obras durante 
sUs emisiones de divulgación cultural 
que celebra todos los sábados por la 
tarde ante el micrófono de Unión Ra­
dio Valencia, interpretación que puede 
ser dirigida per ¡os autores de les 
obrog y ejecutadas por el Quinteto de 
C. P. o por aquellos elementos que los 
autores o nosotros mismos apcr:emos.

Aslmlsno. ofrece leer ante el micró­
fono lOg poesías, narraciones o cuen­
tos que se le eometan, p:r actores o re­
citadores de solvencia reconocida.

Cultura Popular se reserva el dere­
cho de publicar dichas obras en »u 
Boletín mensual o editarla», previo 
acuerdo con sus recpcctlvo, autores.
•Los origiiMles pueden enviarse, a par- 

nv:itia ¡ccai so- 
I bU' d;

España a Un tic asejarcr en el futuro 
las ma-erias primes, y que e;to requie­
re una campaña b z ' . c z  ue los ermpe i- 
r.03 para qu; ninguno deje ds plant-rr 
tabaco. Lee alcui.a-, teroucicnes pie- 
sentsilas a la dirección de la indus­
tria.

El camarada. Oltsario, dcl Cccroia- 
riedo dsl Bsrguardo, Labia también 
del cu tivo ds tabico y da alguia^ su­
gerencias a fin de que puedan ser is- 
cogldes por la prnencla rcsjjectlva.

Un camarada dcl cultivo dice que se 
pueds Inten.lficar la producción en 
quince millones do kllcs, ei se cultíva­
te más terreno en la zona leí!.

Barcelona itxpendedoresl pide que 
se eleve a las autoridades el estudio de 
la ptoatocíón del cultivo, por ser bfne- 
ficlcro para la nación.

Quedan aprcb.’das por el Congreso 
las slguíen*.es ocnclutionej:

Primera.—Interesar d:l Estado las 
máximas ficlUdadcj psra ia Intentlfl- 
caclón del cultivo dcl tabaco en las di­
tera a lamas-rgríoolas de la España 
leal.

las fábricas en la- labore; fin's, con 10 
que el Estado obtendrá un censóserc- 
ble beneficio y a la v:a :1 pueb-o es.c.- 
ría mejor cérvido.

Cuarta.—Que en t:da c'ase de láb> 
íes £3 estiKezoan tepes min.mcs y 
T ü ^ ' - r t i c a ,  gi,^duc3;éiá d?.8:¡f$cj, 
oca premio a; enne.-t en la elsbor.'- 
ctín. A c te respecte, te rScenece in- 
tííspenzrble etílmular a los equipos de 
fabricación.

Quinta.—líecrganizaclón ds Us acti­
vidades dó ia indu-tria, ds fcnai que 
tocos los servicios estén a.endldcs y 
quo lC3 equipos lícnico , ecimlnittrati- 
\ o z ,  tufcaiíernoc, sanitario, erpcdición 
y obrero, cumplan tu ctmetida.

Eexla.—Eo'icltcr del Gobierno las 
máximas facilidades parí el desarrollo
de iaa actividaós. de tron.spor.e, tanto

Rejunda.—Inkrcscr del Gobierno la • 
mayer tu.-na de importacitnes d j laba- • 
co en rama, aunque lolanunte £ca para ' 
lis  mccslss Indispensables con los ta­
bacos indígenas, permlti.;n£o con ello 
aumentar consideraKemente la produc­
ción.

Tercera.—Aprovechamiento de les ta­
baco# ds supsrlar ca ¡dad existentes en 1

para materias prunas como en la dis­
tribución de labores. País ello dcbsrá 
estudiaris cí es poríbte utilizar t:do el 
personal maiitimo para todo ei litoral.

Séptima,—e ; Comité Ejecutivo, a la 
vista de las matarlas primas existen­
tes, Interee-i del Gobierno la amplia­
ción de Jo: grupos de labores ‘Ttnos” 
y "Pcpulares” .

Dospui» de aprobado el quinto pun­
to del orden del día, ae pasa a diteu- 
lir el sígriente; “Nueva estructura­
ción del Cfflisejo de Direcolin y  Adml- 
nUtreción de la Renta, Comité Central 
de; Cultivo y Comité; de Fábrica".

El camarada Chacón, oemo secreta­
rio de la Federación, informa sobro 
este punto, que seguidamente pasa a 
ser discutido por las Delegacicnec.

Se aprueba el Informe presentado 
por la Ejecuilva.

Pasa a discutirse el punto referente
a “ Intensificación de los trabajos para 
bi creación de Cocperaíivas de con­
sumo”.

Levantándose la sesión seguidamen­
te, para continuarla hoj, a las diez de 
la niaflana.

Ia  intervención da los 
dec-lin  de Ico ma.sa 
bsVwlorpg, cBnlrlbulrú 
la Ejcatlva da la

camaradas do la F. S. I., id apoyarte en la 
y  rcccnocor u  democrática drcMún de lo* tra- 

a fortalecer ccr lo Unea de unidad marcada por 
C. G. T „ que preside el camarada González Peña, 

reco-iendo lo* latidos de lo* cfiUatlos a la gloriosa Central sindical.
El punto A ;  npoyo de todos los trabajo* de unidad reside en el aca­

tamiento d? la veluatad de Ies masas laborío»**. Con esta base, los 
oama.-ajET de la F. S. I. contribuirán con su* esfuerzos a siHdar la uni- 
fioac.ó.T ds la U. G. T „ escindida por quienes antepusieron lo* propio* 
egeismo* a Us aspiraciones oolsctlvas.

* i>UCUVl
t ^ j  de esta fecha, a s

EL PARTIDO
HALLAZGO

Habiéndose encontrado'

A  Antonio Roca Herváa se le han 
perdido dos maletas que contienen ro­
pas y un reloj de pulsera. En una de 
las maletas Iba una manta de lana, 
un saco de tela con ropa y  una ces­
ta con comestibles.

una carte­
ra militar de identidad a nombre del 
sargento Eveüno Castro Gómez, co­
municamos al interesado que puede 
pasar a recogerla por la Secretarla de 
Organización dcl Comité Provincial 
del Partido Comunista, plaza Roja, 
número 3, Valencia.

Las perdió en el trayecto por carre­
tera desde Benidorm a Valencia, por 
Oilla.

PERriD.AS

A  Vicente Vlana García se le ha 
perdido la cartera con documenta­
ción y carnet del Partido Comunista 

Rogamos a quien nj ’.r, cncuent' e 
'.n entregue tn la Sccreirria dó Ag!t- 
r'r-n tiej I’ - - ' -Ifl i’.el P ’ -
i'uc Cvinuii s.d, 1'' !.i P 'J ', é

Se ruega a quien las encuentra las 
entregue en ¡a Secretarla de Agit- 
Prop. del Comité Provincial del Par- 
tido Comunista, plaza Roja, 3.

Radio Misericordia
Se convoca a todos los activistas 

ló este Radío, a la Conferencia de 
'•  ;t-PrcD que ts celebrará el próximo 
.;":rt:o d!v IS a las a'ete de la tarde 
• r - 'ó . 'a  iccal sc.’ ia', calle Lepante, 

'. 5j.
'  • e.’  obligatoria la

. , ..j ji. vuUtes,

S. R. I,—Valencia.
Estimados camaradas; Acusamos 

recibo a la vuestra sin fecha por la 
que proponéis nuestra intervención 
en la Comisión Nacional Pro Campa­
ña de Invierno.

Examinada en la reunión plenarla 
de este Comité Nacional vuestra pro­
posición hemos determinado comunica­
ros lo siguiente;

Que existiendo una organización ds 
solidaridad, por la cual la C. N. T., 
Indiscutiblemente tiene sus simpatías, 
consideramos que para dar un máxi­
mum de efectividad a esa Campaña 
Pro Invierno, debierais poneros de 
acuerdo con S. I. A. (Solidaridad In­
ternacional Antifascista), organizan­
do conjuntamente. El hecho de apare­
cer unidas las dos organizaciones de 
solidaridad existente para realizar la 
Campaña Pro Invierno t:r.dría una 
efectividad superior y habría de deter­
minar una amplitud en la realización 
y  logro de les propósitos por vosotrcfl 
apuntados y con los cuales, claro es­
tá, este Comité Nacicnal está identi- 
cada.

Si tomáis en consid:ración nuestra 
contraproposición, no tendremos in­
conveniente en intervenir, si asi lo de­
cidierais, conjuntamente S, I. A. y
3. R. I. en la Comisión Pro Invierno.

(Confiando la aceptación de nuretra 
sugerencia, que sólo tiende a lograr 
un máximum de fiíectMdad en vues­
tra noble iniciativa, oa saluda cor- 
dialmeté, por el Comité Nacional, ?.Ia- 
rlano R. V'ázquez, secretarlo.»

( D e l  i n f o r m e  d e l  c a m a r a d a  

F u e n t e s ,  l e i d o  a n t e  e l  K e n o  d e l  

Activo Sindical d e  nuestro Par­
tido e l  á i a  2 7  d e  n o v i e m b r e  úl- 
timo.j

ni
ESPECULACION Y  ACAPARA- 

IHOENTO

«14 de diciembre de 1987. 
su entusiasmo en 2a lucha contra el 
ración Nacional de Trabajo, Valencia.

Estimados camaradas: Recibimos 
con gran tatisfacción vuestra carta 
de fecha 2 d:l corriente, contestación 
a nuestra invitación para interven r 
en la Comisión Nacional Pro Cam­
paña d* Invierno,

Examinada por este Comité Ejicu- 
tivo la sugerencia que en ella nos ha­
céis, nuestra conformidad con vues­
tra proposición ha «ido absoluta. Nos­
otros también estamos convencidos 
da que un llamamiento hecho per las 
dos organizaciones de la sclicaridad 
tendría un eco inmediato en todcs loa 
sectores dcl país leal, y  la Campaña 
do Invlarno alcanzaría un impubo ex­
traordinario, de gran beneficio pa.a 
nuestros combatientes y rcfugia'los y, 
en general, para la lucha-de cucstio 
pueblo.

En seguida de recibir vuestra carta 
nc3 pusimos en contacto con el Con­
sejo Nacional de la 8 . I. A. para ver 
de isallzar lápidaments vuestro de­
seo, quo era también ei nuestro, y  £l 
hemos tardado algunos días en coa- 
tsstaroi, ha sido <ti la espera de po­
der daros el mismo tiempo la gráta 
noticia de nuestro acuerdo. Este no 
se ha realizado todavía por la nece- 
Bidad natural del Consejo Nacicnal 
do S. I. A, dó ccnsultar a todos sus 
tnicmbroo, pe;'o tenemos la coníian- 
ca do cue no pasarán muchas horas 
sin que' oó llógus a ello. Y  estames 
segures ds rué esta unidad paia la 
ayuda de invierno a los combatíenus 
y  a Ies refugiados, será un poderoso 
ftclor que ayude a nuectro pueblo a 
desplegar toda su abnegación, todo 
su rni’.siaemo en la lucha contra el 
fascismo invaaor.

Recibid, camaradas, nuestros más 
afectuosos saludos antifasclataj, por 
el Comité Ejecutivo Nacicnal, Luis 
Zaplraiii, secretario general.»

En este punto que hace referencia 
a los salarios, se nota una gran mejo­
ría entre los trabajadores, pero si es­
tudiamos un fenómeno que se ha pre­
sentado en nuestra retaguardia, que 
es la especulación y el acaparamiento, 
varemos que lo* obreros, aun habiendo 
conseguido esas notables ventajas en 
los sueldos, no pueden vivir como de- 
biemn y. por b  tanto, es preciso que 
cooperen con todo ardor a la regulan- 
zaclón de loa precios de las subsisten- 
ctós, apoyando al Gobierno y  haciendo 
cumplir la tasa por éste establecida 
en el Decreto del 27 de agosto pasado. 
Ante la falta da víveres nos enoontra- 
mes frer.tó a un* situación un tanto 
grave, creada por los especuladores, 
aumentando éstos los articulos a pre­
cie.! fabulósos y produciendo con ello 
el descontento de las masas populares. 
Para demostrar hasta dónde llega la 
ambición de esta canalla, vamos a dar 
unos datos sobre los precios de artí­
culos de primera necesidad, compara­
dos en Junio del 36 y  junio del 37. En 
Madrid, los garbanzos han sufrido un 
aacenso en estas fechas de un ciento 
sesenta por ciento; la» patetas, el dos­
cientos por ciento; el arroz, cincuenta 
y  dos por ciento; las judias, cineuer-
t.a y do» por cíente; el aaúsar, veinti­
nueve por ciento; el aceite, treinta por 
ciento; el bacalao, treinta y tres por 
ciento, y  el pan, debido a que el Mi-

nlsterk) de Agricultura paga le  dife­
rencia del precio que resulta de su ela­
boración si que se vende al pueblo, 
sigue lo mismo. En Valencia, entre ju­
nio de 1936 a agosto de 1937, obser­
vamos estas diferencias: un aumento 
en la carne de ciento sesenta y seis 
por ciento; en el bacalao, trescientos 
cuaren'.a y cuatro por ciento; en la le­
che. sesenta por ciento; en les hueves, 
cuatrocientos ] » r  ciento; en las pata­
tas, ciento veinticinco por ciento, y 
en el arroz, ciento catorce por elenco. 
Estos ditos nos demuestren cómo tra­
baja el fascismo en nuestra retaguar­
dia pera producir el descontento y la 
desmoralización de la misma. No po­
demos achacar a! Gobierno, el que no 
haya tomado medidas para evitar es­
te robo escandaloso que con doble in­
tención se le hace al pueblo. Que el 
Gobierno lucha por abaratar la vida 
estableciendo sanciones contra los aca­
paradores y vivídoie- de todo géne­
ro, lo demuestra el Decreto de 27 de 
agosto último. Ahora, que hemos do 
ser nosotros los que diariamente de­
nunciemos los casos concretos que co­
nozcamos de especulación y acapara­
miento, no permitiendo que después de 
sancionados se Ies eche a ia calle, pues 
hemos de considerar que una de las 
formas con que se terminará con es­
ta maniobra será fusilando a  unos 
cuantca para ejemplo ds los demás.

Hemos d'* haoer por que la tasa, se 
cumpla inexorablemente. El camarada 
Mije hizo un llamamiento al Comité 
Central para que. Junto con los so­
cialistas, se tomaran resoluciones a es­
te respecto, V yo llamo al Comité Pro­
vincial en el mismo sentido para que. 
de acuerdo con los socialistas, le pi­
dan al gobernador que termine de una 
vez con esa canalla de gente.

Un acto 
d epo rtivo
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€ A M F A Ñ A  DE INVIERNO

Hoy, día 19, y  oragnizsdo por e! 
regimiento de Iníanteria número 9, 
tendrá lugar en el Campo de Valle- 
jo, y  a las tres en punto de la tarde, 
un Interesante partido de fútbol, en­
tra IO0 primeros equipos del Valen­
cia F. C. y  una selección del Levan­
te F. C. y  d«¿ Gimnástico F. C.

El importe liquido de este partido 
será destinado a sumar los donativos 
que para esta gran Campaña de In­
vierno se está llevando a cabo en to­
do el territorio leal de la República. 
El acto será amenizado por la ban­
da de música del re^miento.

Antifaocistas: acudid todos a re­
forzar esta gran obra para mejorar 
la situación de nuestros combatien­
tes.

A  este festival se adhieren desin- 
tereeadamente la Federación Valen­
ciana de Fútbol, el Colegio de Arbi­
tros, loa Clubs Levante F. C., Valen­
cia F. C. y  el Gimnástico F. C., con­
tribuyendo con ello a impulsar este 
fin benéfico, que ha encabezado el ex­
celentísimo señor presidente de la 
República.

Los equipos que tomarán parte se 
alinearán de la siguiente forma;

Valencia F. C,—Antolín, Villagrl, 
Juan Ramón. Blasco, Iturraspe, Ma­
teos, Carbonilla, Felipe, Amadeo, Fer­
nández, Arín.

Suplentes: Pío, Cobos, Argueda, 
Asensi.

Levante-Gimnástico . —  CvmMia, 
Liado, falpe, Calero, Palahi, Conde, 
Gallart, Blay, Vllanova, Rublo, Vidal,

Suplentes: Amador, Borin, Llago, 
López Vidal.

Nota.—Venta de entradas y  locali­
dades, en la taquilla del teatro Líri­
co, calle de Pi y  Margall, durante el 
domingo, de dist a una, y  a las dos 
de la tarde, ea el Campo de Vallejo.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

HOTÍCIAS DIVERSAS
MINISTERIO DE TRABAJO Y  ASIS­
TENCIA SOCIAL. DELEGACION I>E 
EV.ñCU-ACION Y  REFUGIADOS EN 

Y.ALENCIA

Por esta delegación ae ha recibido 
un donativo de mil pesstas cel Comi­
té de Trabajo del Trinquete Pelayo de 
la localidad, destinadas a necesidades 
de asistencia a refugiados.

Esta delegación agradece vivam-n- 
te, en nombre de los refugiados, eate 
donativo d;l expresado Comité, gesto 
que les enaltece y digno de ImiCación.

Igualmente, en esta delegación se 
haa recibido 158 pesetas, producto ae 
una recaudación que han hecho Juan 
Godino Fernández y demás compañe­
ros dó ia quinta brigada mixta de Ca- 
rablneioa, 33 bitallin, primera ermpa- 
ñia de ametralladoras del frente del 
Jatcma.

Quedamos muy agradecides a di­
chos compañeros.

A. U. S.
Ya está en Barcelona la delegación 

española que marchó a la U. R. S. S. 
Invitada por los Sindicatos soviéticos 
para aaistir a las fiestas del XX ani­
versario. Se les ha tributado en dicha 
capital un entusiasta recibimiento, en 
donde se puso de manifiesto la admi­
ración y  la simpatía que ri pueblo 
español siente hacia el pais, que ya 
en posesión de la libertad y la vida, 
les ha brindado el nuestro con la so­
lidaridad que ya conocemos bien los 
españoles.

En Valencia se espera con Impa­
ciencia la llegada de la delegación. 
Su recibimiento creemos que será un 
acto digno de ella y  del pueblo va­
lenciano.

A l mismo tiempo, y con él fin de 
que todos los secáores antifascistas 
de nuestra ciudad puedan recoger 
directamente de la delegación las im­
presiones que nos trae, se prepara 
un gran acto en el Teatro Principal 
para el domingo 28 del corriente, cu­
yo programa y hora se anunciará 
oportunamente.

La Asociación de Amigos de la 
Unión Soviética invita a todo ei pue­
blo a estos actos de simpatía y adbe- 
aión al magnifico pais cuya solidari­
dad no es tan beneficiosa.

COMAND.ANCI-A M I L I T A R
V.áLENCIA

DE

El teniente de caballería D, Anto­
nio Baldo Pérez y D. Manuel García 
Pineda efectuarán su presWjtaelón 
con la máxima urgencia en la Co­
mandancia Militar, Negociado Orga­
nización, pan  im asunto que lea ^te- 
resá.

LA SU SCR IPCIO N  NACIONAL HA S U P E R A D O  
EL MILLON DE PESETA S

i w

¡Jerseyg, bufandas, ca­
miseta», para nuestros 
hcrolcoi soldados! I.ns 
que bajo los rlgore.s 

implacables de la nie­
ve, bajo la lluvia, *a 
escarcha y el vendaval 
defienden nuestra dig­
nidad y nuestra Infle- 

pendoncia, tienen dere­
cho a nuestra sor-c>tud 
y nuestro cariño. ¡Todo 

para ellos

La aonoaridad ce toda la retaguardia 
para con nuestro» heroicos combatien­
tes es la más elocuente demostración 
de su espíritu de sacrificio, de espíri­
tu de lucha, dispuesto a contribuir 
con su esfuerzo a asegurar nuestra 
victoria.

No soiamente las fábrbicas, los Sind! 
catos, talleres, comercios, organizacio­
nes, se han movilizado para la Cam­
paña de Invierno, sino también mi­
llares de mujeres de su hogar tejen 
y confeccionan apresuradamente cen­
tenares de prendas de a'origo pai a 
nuestros soldados.

E.i estes momentos en que el Ejér­
cito del pueblo avanza victorioso, to­
da la retaguardia unida, estrecha­
mente unida, debe multiplicar sus es­
fuerzos para que este magnifico mo­
vimiento de solidaridad adquiera pro­
porciones mucho mayores y sea la 
mejor expresión de solidaridad de to­
do el pueblo español para Cen lo; 
combatientes de la victoria.

EJESIPLOS DE HOY

Técnicos y auxiliares del SIndicati 
de Telégrafos, 1.700 pesetas; Pinol y 
Rafeeas (S. en C„ üUf-rven.dai, 600; 
pesetas; Comité de Control de la Pas­
telería «La India», 1.000 pesetas; Per­
sonal y Compañía del Teatro Alcáza-, 
500 pesetas; Casa Orbls y empleado;, 
500 pesetas: Izquierda Republicana de 
Moneada, 400 pesetas: Agrupación Mu 
iileiapi de Izquierda Republicana de 
Monlses, 642,20; Centro de Acuartela­
miento núm. 7, de Puebla-Larga, 6.53-j 
pesetas; Suscripción abierta en el po­
blado de la Cañada, por el alcalde Pe­
dáneo Juan Gallart. 2.288,40 pesetas. 
Subsecretaría de Armamento, Parque 
Móvil núm. 25 fsección Carpintería). 
396,09 jlesetas; Sociedad de Tablaje­
ros «Los Lidependientes» de Valen­
cia (sección Camero y Ternera, U. G.
T.), 300 pesetas; Centro de Recluta­
miento, movilización e instrucción nú­
mero 11, de Valencia, 427,50 pesetas- 
obreros y empleados en fortlñcaclones 
de costa» (S. E. T.), núm, 2. ae Culle- 
ra 613,80 pesetas.

Teodoaio Gó.mez, 10; Francisco Mon­
tes, 20; Papelería Fenollera, 200.

Total, 1.013.161,65 pesetas.

B A N D A  M U N I C I P A L  
DE VALENCIA

Programa que Interpretará hoy 
miago, a las onc« y media, en los 
vetos Municipales:

Primera porte
“Palets" (pasodohle flamenco), N, 

Garrido; "Sinfonía en mí menor”, 
Dvfirak; 1) Adagio, allegro molío; 
n )  largo; H I) scherzo, molto viva« 
ce; IV ) allegro con fouco.

Segunda parte
“El caserío” (preludio del acto se­

gundo), Quridl; "La tierruca” (can­
tos montañeses), Santamaría: "Fan­
tasía sobre aires gallegos", F. Moa-

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

ESCUELA SUPERIOR
BAJO

DE TRA-

De enseñanza
El anímelo convocando 30 plazas 

para la preparación de icgreeo en las 
Escuelas de Ingenieros Industriales, 
que debían dar comienzo el 24 del 
actual, queda aplazado por orden de 
la sunerlorldad hasta el día 3 de ene­
ro del año próximo, ampliándose has­
ta el 31 del corriente el plazo de ad­
misión de Instancias.

Debiéndose advertir que la admi­
sión de solicitudes tendrá carácter 
provisional, y admitidas que sean aquo 
lias cuyos Interesados justifiquen ma­
yor preparación científica, se conside-' 
rarán como definitivas, procediendo « i  
torces al pago de los derechos corres­
pondientes.

* * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Espectáculos Públicos
(U. G. T. - C . N. T.)

8ECCTON TEATROS

PRINCIPAL.— Compañía dramática. 
Reaponsabie: Enrlqua Ramba'.—8 
tarde y 10 nochs: 8. S. (Servicio 
Secreto, grandioso éxito.

SERRANO,—Compañía de Comedia. 
Responsable; Emilio Portes.—3,3J. 
0 tarde y  10 noche: Ra.onss de cava 
rica, grandioso éxito.

RUZAFA . — Compañía de rev.stas. 
Responsable: Eduardo Gómez. — 6 
tarde y  10 noche; el pasatiempo lí­
rico en un acto, titulado MuKipll- 
car por dos, y  la fantasía cómico 
lírica en un acto, titulada Los faro­
les, alarde de gracia y  comic dad, 
éxito extraordinario de esta Compa­
ñía: presentación admirable.

•áPOLO.—Compañía de zarzuela. Res­
ponsable: Pepin Fernández. — 3,30 
tarde: Katiuska__6 tarde; La mar­
cha do Cádiz, y £1 chico de’ surti­
dor, el éxito de la temporada.—lü 
noche: El chico dol surtidor.—Ma­
ñana lunes, tarde: Defia Fronc:»- 
quita; noche: El chico dvl surtidor.

ESLAVA,—Responsable: Coler Man. 
Primera actriz; Milagros Leal.—y 
tarde y 10 noche; Ilamiet, grandio­
so éxito.

-ILKAZAK.—Compañía de coniedia. 
Responsable; Vicente Maurl.—3,3i). 
6 tarde y 10 noche: La educación de 
los padres, quinta semana de gran­
dioso éxito, colosal interpretación.

SECCION CINES
Continua, de 3,30 tarde a 12 noche

LISTA DE DONATIVOS

Suma anierlor, 978.107,20 pesetas 
Patronato Provincial pro Campana ds 
Stviemo (Valencia). 17.610,45; Comi­
sión Provincial pro Campaña de In 
vierno (Madrid), 4.939; Comisión Pro 
vlnclal pro Campaña de Invíem.o 
(Cuenca). 7.200; Comisión Provincial 
pro Campaña de Invierno (Alcañlz), 
2.000; Miembros del Comité Centre! 
del Partido Comunista, 1.400; Técii. 
eos y auxiliares del Sindicato Provin 
cial ds Telégrafos, 1.700; Pinol y R 
focas. (S. en C., intervenida). 500; P 
lar Pérez. 25: Luis Plqqer .Vives, 5:

liJALTO.—Tripulantes del cielo, ] or 
Annabelia y  Jean Mural. Comple­
tando el bonito dibujo Popeya To­
rero de ocasión, grandioso éxito. 

DLYMPIA.—Cine y fin de flesm, con 
Maruja Vivó, Hermanos .YragOn, 
Rooio (octava maravilla), Mun.zok 
y  su bella botones Paquita Lina­
res, Lolita y llaUesteros, comple­
tando películas cortas.
ÍICO.—La ruta .mperia!, grandio­
so film; el documental Obu!;es sobre 
Madrid, y el bonito dibujo La diosa 
Primavera. Funciones 3,30, 6 tar­
de (numerada) y  9,30 noche. 
\ P r r o i,.— .S!.,. Si... Capítol 1937, es­
pectáculo moderno. Completando 
otras películas cortas, 

f  yRIS.—Amor y  alegría, y  Velada de 
«a  español, go i L,

SUIZO.—Horror en el cuarto negro, 
por Boris Karloff, y Viviendo en út 
luna, las dos en español.

GRAN TEATRO.—13 mujeres, y  L »  
vida es sabrosa, hablada en espa- 
flol.

GRAN VIA.—Entérate, mundo, y  La 
hija de Drácula, hablada en español.

MLTROPOL.—La mundana, por Kay 
Francia y  George Brenl, en espa­
ñol, y  Una noche de amor, por Gra- 
ce Moore.

AVENIDA.—La bien amada, y  La úl­
tima avanzada, en español.

GOYA.—Desfile de candilejas, y  Esta 
noche es nuestra, en español.

DORE.—Héroa o cobarde, y Caba­
llero improvisado, en español.

PALACIO.— 8. O. S. Iceberg, } ' Pode­
roso caballero, en español.

POPULAR.—Marínela, y La hija do 
Juan Simón, producción nacional.

MUSEO.—Los tres desalmados, y  Re­
belión a bordo, en español.

IDEAL.—Capturados, y  Aquí Tiene 
U Armada, en español.

VERS.ALLES— 30.0CO duros, y Los 
claveles, producción nacional.

ROYAL.—-Carita de ángel, y Grada 
y simpatía, por Shirley Temple, en 
español.

MUNDIAL.— Secreto de Ana María, y
El bailarín y el trabajador, eipafio-
los.

SOROLLA.—Pecador a medias, y Des­
file de primavera, en español,

VALENCLA.—Marinos de Cronstadt, 
y Abajo los hombres, en español.

JERUSALEN. — Soltero inocente, y  
Casino del mar, en español.

FONTANA ROSA.—Bronca en la ra­
dio. y Rosa de Francia, en eapafiol.

OINER.—La incomparable Ivonne, y 
Un par ds detectives, en español.

MOULIN ROUGE.—Mercado de es­
cándalo, y  Peter, por Franc;‘!ca Gaal, 
en español.

BENLLIURE. —  Valiente defensor, y 
Barrio chino, en español.

ESCALANTE.—Audaz en todo, y La 
dama dej bou'evard, en español.

5IARINA.—El túnel trasatlántico, y 
Al Este sin rumbo, en español.

I.MPERIAL.—Las maletas del Sr. O,
F., y Dancing, en español.

VICTORI-A.—Tempe.»tad sobre Méjico, 
y  Aventura oriental, en español.

MUSICAL.—Yo canto para tu cora­
zón. y En pos de I4  aventura, en es-
gafieij ‘ ■

* ★ *
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Se ha reunido el comité nacional de la 
Federación Española Trabaiadores Tierra

Reunión del Comité Nacional

la fiÉiai Olía da Oaslalaiia da
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A  medida qoe por la escasez de di­
visas, falta de tran ^ rte , carencia de 
coordinación entre los orgfanlsmos de 
dlstribudte de productos y  una se­
rle de cansas más, escasean los ar- 
Hcsdos de primera necesidad, los aca- 

7  ai£;unos Conseje» Munl- 
s teman poeldones. En evíta­
le que puedan faltarles los all- 
«  y  comodidades de qoe goza- I 
w  ¿poca noim^, las prtntcros | 
Mean a almacenar toda ciase de ¡ 
os y  los segundos a levantar 
Frontera qoe im^da sacar los 
os de su localidad. Las campa- 
«  Prensa, Manifiestos, la propa- 
í  de los Partidos y organizaclo- 
lel Frente Popular es para esta 

^ 0  así como sí oyeran llortr; 
el viejo estribillo “ Ande yo 

y  ríase la gente", a;enOs a 
Iw  nOcesMades del Ejército, dcl abaa- 
teclsniento de la pcbiaeióu civil, al 
desaroUo miamo de nuestra g^err. ,̂ 
CMttHUi su actividad en una sola 
Moa: Tomar medidas ^ r a  que no 
iM falte nada.

Esta falta dé sensibilidad, este 
MOtsmo Ilimitado, esto lustínto de 
'^we cada uno se arregle como pue- 
d ?  iu^iide la centralización de los 

>s y  cl que los organismos 
ates puedan cumplir la nU- 

que han sido creados. Na­
die ipie tenga sentido común y conoz- 
Qt un poco el campo valenciano pue­
de, de no ser asi, explicarse lo que 
oferte. ¿Por qué existiendo grandes 
“Moehs”  de arroz en cáscara, y mol- 
tusdo escasea este alimento en Va- 
Ippcta? ¿Por qué habiendo gran can­
tidad todavía de babichuelast I'ata- 
&s y  monlatos han da carecer de es­
tas productos los trabajadores? ¿Por 
qóé en las provincias de Jaén y To- 
led» Im de sobrar el aceite, hasta e] 
panto de que constituye un problema

iRa asammea 
aa caieaiaaa 
ea suoam

En Bugarra, con el teatro abarro­
tado de campesinos, celebramos ante­
anoche la gran Asamblea de campe­
sinos para tratar de nuestra Confe­
rencia, que se celebrará los días 3, 4 
y  5 de enero.

El camarada Mateu informa sobre 
los puntos a tratar, destacando que 
tenemos que ganar una gran hata­
ca en el campo que es la de la siem­
bra, sembrando máJ trigo que el afio 
pasado para que al pala no le falte, 
a nuestros combatientes, ni a los que 
trabajan en la retaguardia; hay que 
terminar con las pequeñas cosas per­
sonales que no benefician a nadie, y 
preocuparnos de trabajar más, todos 
unidos, ya que todos tenemos la res­
ponsabilidad del triunfo o del fraca­
so; es indispensabb la aplicación del 
decreto del 7 de octubre, a rajatabla, 
para que no quede ni un palmo de 
tierra sin cultivar, y  entregarles la 
tierra a los obreros apícolas y  cam­
pesinos pobres y  terminar con las in­
cautaciones caprichosas de partidos 
y organizaciones sindicales, ya que el 
Gobierno entrega las tierras a lo* cam­
pesinos para que ellos las trabajen en 
colectividad o Individualmente. El 
abastecimiento hay que organlzano 
bien para terminar con los intercam­
bie», porque esto significa burlar la 
ley de tasa que ha dictado el Go­
bierno y prestarse a manejos sucios. 
La tasa tenemos todos que interesar­
nos por su aplicación para que los 
obreros que trabajan en el campo y 
en las Industrias de guerra coman 
carne, huevos; para que éstos tengan 
la fuerza suficiente para trabajar y  
producir más y  no les falte a les que 
luchan en el frente las municiones y  la 
comida: queremos una retaguardia 
fuerte para qus la vanguardia no se 
debilite; esto se consigue con la uni­
dad y  el trabajo. Todos los campesi­
nos se comprometen a realizar les tra­
bajos que nos exige la guerra para 
que Bugarra sea el espejo y  la con­
ducta de los demás pueblos de la 
provincia para arrojar de nuestro país 
a los ejércitos invasores.

Kamón CAMPOS

f * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Seiüili [Eiitial M Senillas
PATATA PAEA SünENTE

Se pone en conocimiento de todos 
loa cultivadores de patata que, a par­
tir de mañana lunes, dia 20 de di­
ciembre, se despacharán en la Esta­
ción Central de Semillas de Siembra 
(Martí Granjalea, número 2, Caba­
ñal), de ocho a dos. patatos de las 
variedades <Royal-Kidney», escoce­
sas, y «Fu.ore-roja», holandesa, a to­
dos aquellos que las hubieran solici­
tado oportunamente y  con arreglo a 
las kistrucdones que se dictaron.

La patata escccasa solicitada (a 
1,40 pesetas kilo) podrá seguramen­
te servirse en su totalidad; mas la 
cantidad actualmente disponible obli­
ga a atender da momento solamen­
te a los cutivadorca del término mu­
nicipal de Valencia y tíe loa distritos 
de Moneada y  Paterna. En la Prensa 
se comunicará el mom’ rto en que se 
puede servir esta variedad a las res­
tantes zonas.

La patata roja (a 1,30 pesetas ki­
lo) se servirá desde mañana lunes, 
día 20, a toda la provincia; pero por 
haberse recibido en cantidad muy in­
ferior n la colieltada. sólo se podrá 
entregar t! ÍO por lOO, aproximada­
mente, ¿3 b  ' peticiones formuladas.

*V.

BU almacenamiento, y  se ha de ver 
privada de él nuestra refaguariBa?
¿ Por qué habiendo algarrobas en 
abundancia en los distritos de Chiva, 
Segorbe, Enguera, Liria y  en la pro­
vincia de Castellón, roudios campesi­
nos de la ribera, induso el Ejército, 
han de alimentar el ganado con otros 
productos imprescindiUes para la po­
blación? ¿Pop qué habiendo hoy mu­

chos más animales de corral que antes 
del movintícntiot haia de faltar Iw  
huevos y  la carne para el caldo de los 
hospitales?

Todo esto únicamente puede expli­
carse por la carencia absoluta de res­
ponsabilidad colectiva, por la falta de 
vigilancia y  colabcrarión da las au­
toridades, por parte do todos los an­
tifascistas, por los cantones c'-table- 
«idos en mu<*os pueblos y por distin- 
tas organizaciones, a las que no se 
precisa ni siquiera mencionar para 
acabar los que por Us buenas se nie­
gan a acatar las disposiciones esta­
blecidas, a ayudar con los hechos a 
nuestra causa, se precisa no solamen­
te la mano d? hierro de las autorida­
des, sino tándiién—fundamentalmen­
te— un trabajo intensivo do unidad 
por parte do todas las orzantzaeinnes 
del Frente Popular, desde el punto 
de vista local y  provincial. Con la vi­
gilancia colectiva, denunciando casos 
concretos, juzgando como alta trai­
ción a los que acaparan géneros sin 
necesitarlos,o se niegan a prestar la 
ayuda que se precisa can el abastec'- 
mlnto, puede solwdonareo en un T,? 
por 100 este pndjlenvi. Claro está que 
no 80 trata ya de palahras nt litera­
tura. Se trata de una acción enérgica 
y  conjunta, dejando a un lado el jue­
go de unas fracciones a otras, para 
concentrar toda nuestra atendón en 
nn solo objetivo: ganar rápidamente 
I.v guerra.

Ayer, a las once de la mañana, se 
constituyó el Comité Nacional ordi­
nario de la Federación de Trabaja­
dores de la Tierra.

Presidió el camarada José Marta 
Soler, quien en nombre de la Ejecu­
tiva dedicó un recuerdo al camara­
da Francisco Gil, miembro que fué de 
la Ejecutiva, y al compañero Anto­
nio Pulgarin, presidente del Secreta­
riado de Badajoz, caídos bajo la me­
tralla fascista, y  a todos los camara­
das que anónimamente han sucumbi­
do en defensa de la libertad.

También a propuesta de la Ejecuti­
va sé acordó telegrafiar al ministro 
de Defensa Nacional la alegría del 
Comité por los triunfos que logran 
estos días el Ejército Popular, y  ani­
mando a éste para que continúe brio­
samente su ofensiva. A  propuesta del 
delegado de Castellón, y también por 
unanimidad, se acordó enviar un te­
legrama de saludos al (Sobierno, di- 
ciándole que, como siempre, los cam­
pesinos están dispuestos a todos los 
sacrificios para lograr la victoria. Se 
acordá asimismo saludar a R tóa  y 
Méjico en las personas de Cárdenas 
y Etalln.

A  continuación se aprobó el acta 
y  las altas y  bajas habidan, y se exa­
minó la Memoria, que fu5 aprobada 
por unanimidad. P a r a  revisar las 
cuentas se designó una Comisión, com­
puesta per ios camaradao Tobajas, 
Rodríguez y Boncta.

Seguidainentc ce Inició la diisusión 
sobra el pleito c!e la U G. T. DIó su 
informe la Bjecrrtlva, en el que, co­
mo conclusión fundamental se propo­
ne prestar a la Federación Sindical 
Internacional la ayuda necesaria pa­
ra que tengan éxito sus esfuerzos con­
ciliatorio». Seguidamente h?.a Interve­
nido varios delegados, debiendo des­
tacarse el hecho de que la diseuaón 
se desarrolló hasta el presente de

clausurarse la segunda sesión, en me­
dio de una gran cordialidad y eleva­
ción.

Mañana, a las nueve de la maña­
na, continuarán las deliberaciones del 
Comité Ncxional.

VBNTISC.A

Ayer ha comenzado el Congreso de 
la Federación Obrera de Hostelem 
de España para discutir el siguiente 
orden del día: «Posición de nuesua 
Federación ante el pleito de la Union 
General de Trabajadores.

El salón estaba adornado con infini­
dad de pancartas y  carteles que re­
flejaban los deseos de unidad de los 
trabajadores, entre las que destacaba 
esta: «Contra la política de división
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1 8 . 0 0 0  toneladas de simiente 

de patata
Barcelona.—En el Ministerio de 

Agricultura han facilitado una nota, 
en la que se dice entre otras cosas:

Los servicios dependientes de este 
Ministerio están desarrollando las ac­
tividades propias del momento agrí­
cola. En la estación central de semi­
llas instalada en el Cabañal, de Valen­
cia se cetá procediendo a la distri­
bución de 18.000 toneladas de patatas 
para la siembra, habiéndose remitido

ya ima gran parte de este cargamen­
to a las provincias de Alicante y  
Almería, en que existen zonas apro­
piadas, y  distribuyéndose el resto en 
la parte de Valencia y Castellón.

A l mismo tiempo que se hace la 
distribución antedicha, se entregan las 
cantidades correspondientes de sulfa­
to amónico de que se dispone, con el 
fin de que se celebre a tiempo el a o - 
nado ds las siembras, según es cos­
tumbre de los cultivadores.
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I,os carpinteros construyen centenares de cajas; hacen con rapidez maravi­
llosa las tapas y sierran las maderas, material preciso en estos momentos.

(Foto ^'laai Corella.)
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Pro evacuados de Asturias

Los camaradas de la 57 Brigada 
Mixta, 223 Batallón, sección Morteros, 
nos lian remitido una emocionada car­
ta en la que anuncian el envío de mil 
quince pesetas con destino a la .suscrip- 
'ción «Pro evacuados de Aslurias>.

A  continuación reproducimos el docu­
mento;

«Camarada Director de VERDAD:
Un saludo antifascista le dispensa­

mos esta pequei'ia unidad de Morteros.
Con anterioridad a la presente liemos 

efectuado un giro «Pro evacuados de 
Astiirias> con la suma de J.015 pesetas, 
que esta Sección dedica a nuestros lier- 
manos de Asturias.

Hemos lieclio este donativo por la ad­
miración y hermandad que han desper­
tado en nosotros aquellos que demos­
traron hasta dónde llega el honor pa­
trio, sit odio al invasor, sellando aque­
llas páginas de oro para la Historia 
con su roja y ardiente sangre, hacién­
donos más grande a nosotros el no 
poco odio que >a teníamos a esas hor­
das representantes del crimen y la 
desolación. Lo menos que nosotros po­
díamos hacer es este donativo; con él 
ponemos de relieve el interés con que 
seguimos tan histórica epopej-a; hemos 
pensado sus consecuencias y compren­
demos la situación de esa caravana in­
terminable de huérfanos que perdieron 
sus nidos maternos y  vieron verter la 
sangre de sus padres. ¿Nos causa ho­
rror esto a nosotros? ¡Ho! jLo que 
ha hecho es acrecentar nuestro odio al 
invasor! Si hoy damos un pequeño do­
nativo a esos huérfanos queridos por

nosotros, aseguramos que no es este el 
mejor donativo; el mejor donativo se­
ria aplastar al fascismo; y  habremos 
cumplido con el compromiso que he­
mos contraído con aquellos que tan he­
roicamente derramaron su sangre en 
los campos astures, 3 la vez que habre­
mos vengado a esta caravana de huér­
fanos. que es lo único que puede pro­
porcionar el fascismo mil veces crimi­
nal.

Por toda la Sección, C o n r a d o  F e -  

r r e r . *

Conrado Ferrer, 100 pesetas; Manuel 
Valles. 100; Antonio CarreToro, 100; 
Miguel Gimeno. So; Salvador Gimeno, 
50; Cándido Martínez, 50; BaMomero 
Masmano, 55: Enrique Esteve, ,W: 
Eduardo Pérez, 30; Julio Doménecli, 
30: Onore Peris, 23: Gracia Gracia, 20; 
Enrique Andrés, 25; Miguel Aliaga, 23; 
Matías García, 2 3 ; Victoriano García, 
23: Salvador Clemente, 25; Pedro Jor­
dán. 2 3 ; Alfonso Collado, 2 3 ; Vicente 
Bibiano, 23; Vicente Coliado, 25; V i­
cente Gómez, 25: José Guerrero, 20; 
Romualdo Serrano, lo; Vicente Ferrer, 
to; Domingo Hernández. 10; José Her­
nández, 10: -\ntonio Cebrián, 10; Leo­
poldo Pardo. 25; Femando Ibáñez, 10.

Total; 1-015 pesetas,
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Heñana se vota en Rumania 
Coaliciones y pronósticos
Bucareet. — El limes se celebrarán 

elecciones para elegir la nueva Cáma­
ra, la déclmoséptími desfie la intro­
ducción, en 1919. del sufragio unlver- 
sal.

Una docena de partidos y carteles 
políticos ce enfrentan en una atmótíe- 
la  febril, Sin embargo, la impresión ge­
neral es que el partido liberal será el 
vencedor, a pesar del desgaste produ­
cido por una estancia prolongada en 
el Poder.

Va a la batalle electoral apoyado por 
dos grupos de derecha; el frente ru­
mano y el partido nacícnaldemócrata. 
Le bastará con recoger el 40 por cien­
to de los votos para asegurarse, me­
diante la prima electoral recientemen­
te Implantada, una imponente mayoría 
en cl futuro Parlamento, aun de:pués 
de descontar Ies puestos que habrá de 
ceder a 9us aliados.

El partido nacional campesino, el 
miu fuerte de l i  oposición, lucha me­
nos para, claslflearse en primer lugar 
que para impedir a los liberales que 
consigan cl 40 por ciento, con lo que 
el tJoMemo sólo tendría en la Cámara 
una mayoría relitiva, se encontraría 
en mala situación y el rey se vería 
obligado a buscar otra fórmula gubsr- 
namental.

Esto explica que el partido nacional 
campesino, fundamentalmente demo­
crático, se baya aliado provisionalmen­
te con los UlKralss disidentes y con 
los íaECictas de la Guardia de Hierro, 
cuya ideoltgía es diametra’misnts 
opuesta a la suya. Adversarlos encar­
nizados del Gebinete Tataresco, los 
tres partidos evitan perjudicarse mu­
tuamente y concentran sus ataques 
contri el Gobierno,

El Interés de estas elecciones consis­
te principalmente en que permitirán 
darse cuenta de la verdadera fuerza 
de les fascistas, que después de la di­
solución de la Guardia de Hierro, hace 
cuatro aftee, contlnúin su labor sch- 
pada en el nuevo partido “Todo por la 
Patria’’.

El partido censervador ha formado 
una lista oomúa c<ai los nacionales 
campesinos.—Fibra.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Londres.—Ea los circuios navales 
británicos S3 desmiente el rumor se­
gún el cual el crucero «Hood> habla 
recibido la orden de estar dispuesto 
para marchar a China.

El Almirantazgo agrega que nin­
gún navio de línea había recibido ór­
denes do estar preparado para mar­
char a Extremo Oriente.—Fabra.

Paria.—Como consecuencia de las 
gestiones hechas hoy en Tokio por el 
embajador de Francia cerca del vice­
ministro de Negocios Extranjeros ja­
ponés sbbre la navegación de barcos 
franceses en cl Yang Tae, ea los cir­
cuios-autorizados franceses se decla­
ra que el Gobierno japonés ha reno­
vado las seguridades dadas en rela­
ción con loa barcos franceses.—Fa­
bra,

Praga.—El ministro francés de Nego­
cio* Exttanjeres emprendió ayer ma­
ñana cu regreso a París.

Igual que a la llegada, se le tributó 
una despedida grandiosa.

El señor Delbos. al que acompañan 
el embajador checo en París 7  el em­
bajador francés en Praga, fué saludar 
do en la estación por el Gobierno y nu- 
mero-Ss representaciones y aclamado 
por los legionarios checos, los shokols, 
las juventudes y una muchedumbre 
entusiasta que vitoreabi a Francia.

Deude la frontera checa, el señor 
Delbo* ha enviado a lo® reñores )3snes 
y Krofta un telegrama expresando su 
agradecimiento por la. acogida que le 
ha sido dispensada.—Fabra.
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Berlín.—Comentando la última jor­
nada del szfior Delbo* en Praga, la 
Prensa alemana ze muestra desagradar 
blemente sorprendida por el hecho de 
“que el señor Delbos no haya temdo 
tiempo de recibir a la minoría alemar 
na checoslovaoi” .

Ante tal actitud, la Agencia Havas 
ha publicado una neta dic.endo que 
el Jueves, y a petición del propio Go- 
btemo checoslovaco, el señor D3ib03 se 
entrevistó cen dos representantes d3 la 
minoría alemana. Por lo tanto, son in­
justificados los comentarlos de les pe­
riódicos germanos.—Fabra,

París. — Comentando la* entrevistas 
da Praga, el "Petlt Parisién” dice:

"Los resultados comejuldos en Pra­
ga demuertran que el viaje de Delbos 
ha contribuido ampliamente a preci­
sar la nueva orientación iniciada en las 
entrevistas de Lendres y  apoycdi tan­
to por Polonia como por Rumania y 
Yugoslavia. Praga era el punto prin­
cipal del viejo, y «n dicha capital Dsl- 
bos hubiera ptdido chocar con el tra- 
dlsionsllsmo glnebrlno, que hubiera di­
ficultado slngu'armente la nueva ini­
ciativa de organización europea.

Hay qu3 felicitarse de que haya su­
cedido lo centrerio y da que cl viaje 
del ministro de Negocios Extranjera 
francés haya teñid* tan magníficos ro- 
EuUados.”—Fabra.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  
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Federación Provincial Campesina
Los lías 8. 4 y 5 de enero, en el Boyal Cinema (Plaza del Socorro), celebrará nuestra Organización su

I I  C @ N F E R E N C I A  P R O V I N C I A L
Con el siguiente _ .

O R D E N  D E L  D I A
Primero. La unl&ad en el ^ampo.
Segundo, Balance de la Federación.
Tercero. Transformación de todas las gocledadec en Cooperativas 
Cuarto. Problemas de la producción.
Quinto. Proposiciones.

por conducto interior recibirán nuestras Secciones un avance de Ws problemas qiie van a tratarse en es- 
a Conferencia, para cuya discusión, nombramientos de delegados y qii.t cato

.i.ón de loa millares de campesinos que componen nuestra Federación, deberán celeb. r „ eas en
tes Secclwies, en tes que puedan participar todos los afiliados. SECRETARIADO

Aplazada algún tiempo su apari­
ción a causa de las dificultades inhe­
rentes a la escasez ds papel, -¿Nue­
va Cultura» reanuda ahora su con­
tacto con los lectores coa un número 
eapacialmente dedicado a los escrito­
res y artistas mejicanos representan­
tes del solo país que con la Unión So­
viética adoptó desde la primera hora 
una actitud resueltamente favorable a 
la causa de nuestro pueblo.

«Nueva Cultura» posee una perso­
nalidad y una historia perfectamente 
conocida, que se pasa de toda presen­
tación y  comentario. Desde au apari­
ción primera, en enero ds 1936, al 
cuidado de un grupo de escritores y 
artistas pertenecientes a la Unión de 
Encritores y  Artistas Proletarios, co­
mo díí'ie el 19 de julio, sus páginas 
han sido un canto vibrante a la espe­
ranza: por el nuevo mundo que aho­
ra comienza a forjarse en nuestra tie­
rra. No estamos tan sobrados de re­
vistas de información, critica y  orien­
tación intelectual como para dejar de 
desear y  preocuparnos porque «Nue­
va Cultura» regularice su contacto 
con las amplias masas de lectores que 
le quedan fieles a lo largo de tres años 
de trabajo intenso. Más aún ante; la 
necesidad ds aclarar las nieblas acu­
muladas por tantas y tantas publica­
ciones surgidas al calor de la impro­
visación. en les últimos tiempos, por 
obra y gracia de una serle de «inte­
lectuales libres», que trocaron las es­
peculaciones vegetarianas y anticon- 
cepcionsdes, por la lira, la historia y 
la filosofía.
El cuaderno ahora aparecido está 

formado por los números 6. 7 y 8, 
correspondiendo a los meses de agos­
to, septiembre y  octubre, con el su­
marlo siguiente:

Editorial: Juan Marinello, «Méjico, 
señal de futuro»; Octavio Paz, «Raíces 
españolas de loa mejicanos»; Man- 
cisider, «Méjico en España»; Alvarez 
del Vayo. «Palabras «obre Méjico»; 
Silvestre Revueltas, «Notas transat­
lánticas»; Carlos Pellicer, «Elegía a 
Simón Bolívar»; María Luisa Vera, 
«Feria»; Efraln Huerta, «Loa hom­
bres del alba»; José Bergamln, «Por 
debajo del sueño»; María Zambrano. 
«El nuevo realismo»; Juan Gil-Albert, 
«A  Valencia»; Antonio Porras, «Inicia­
ción de un tema»; Juan Marinello. 
«Significación de García Lorca»; Jo- 
sep González Mlr, «Nova aurora»; 

Carlos Salvador, «Ciutat oberta»; A l­
fredo Baeschlin, «Un poco de arqui­
tectura rural»; Emill Nadal, «Pano­
ramas nazi-onales», etc.

CASA DE LA JUVEMCD DEL 
CENTRO

En próximo lunes, día 20, a las siete 
de la tarde, darán comlenzj en este 
local, Cirilo Amorós, 38, las ciases de 
cultura general ŷ  de Idiomas.

T,a matricula es gratuita, oudíóndosc 
inscribir todos los Jóvenes antifascis­
tas de ambos sexos,

Horas de Inscripción: de cinco a sie­
te de la tarde, en la secretarl.a de Or­
ganización.

La enseñanza de idiomas comprendo
' i  asignaturas siguientes: Lengua

’ iioesa, inglés y ezperanto.
Toda la juveutui a capacltatse,

de las masas, nuestra linea consiate 
en fortalecer la unidad sindical.»

A l fondo del salón se velan retra­
tos de Pablo Iglesias, Marx, Lenm 
y  Stalin, como recuerdo a loa guias 
del movimiento obrero español e in­
ternacional.

Asisten delegaciones de Barcelona, 
Tarragona, Lérida, Gerona y  otros 
puntos de Cataluña; de Madr'd, Aran- 
juez, Alicante, Murcia, Almería, Gua- 
dalajara, Cuenca, etc., y  de toda nues­
tra provincia.

Se escucha «La Internacional» por 
todos los delegados, puestos en pie, 
y  seguidamente el camarada Salas, 
secretarlo de la Federación Provincial 
de Valencia, abre la sesión con unas 
palabras, de salutación a todos los 
delegados, en nombre de la Federa­
ción y  de Valencia. Termina diciendo 
que hay que consolidar la Federación 
para que no pueda haber nadie que 
la destruya.

Seguidamente, la Cjomisión de cre­
denciales saluda a los congresistas y 
lee el escrito redactado por Mad:'d, 
Barcelona y Valencia, que t s  a quie­
nes ha correspondido, por ser ’ os pri­
mero» delegados al Congreso. Un 
miembro de la Comisión ejecutiva leo 
algunos artículos del Reglamento. In­
tervienen varias delegaciones y  que­
da aprobada la gestión de la Comisión 
revisora de credenciales.

Se designa a continuación para la 
presidencia efectiva a loa compañe­
ros SalvateUa Rosón, BaUs y Mario 
como secretarios.

El camarada Salvatella. q:ie presi­
de explica el motivo del Congreso, 
que se ha dado en llamar «Congreso 
de la unidad», donde debe de da;se 
• solucción práctica a les problemas de 
los trabajadores, de cara a la guerra 
y  de cara al Gobierno del Frente Po­
pular.

Se leen varias adhesionra, entre 
ellas una de Madrid, en la qae se dice 
oue S3 tenga acierto en las delibera- 
clones. L i  sección de Barcelona pro­
pone para la presidencia de honor a 
Pablo Iglesias y a todos los caídos 
en la lucha contra los eneinigos del 
pueblo. Se aprueba por unanimidad.

F,1 representante de la Comisión Eje­
cutiva manifiesta oue no puede hacer 
un informe por no haber recaído acuer­
do alguno de la Ejecutiva sobre el 
Congreso, recomendando que se hagan 
todos los esfuerzos para que se discu­
ten V .«e tomen los acuerdos por una­
nimidad,

Se eleva a la Mesa un escrito diri­
gido a los camarada» franceses de la 
industria de Hostelería, animándoles a 
continuar en la camnaila de ayuda a! 
pueblo español. También se acuerda en- 
visr un .«aludo al Comité de F.nlace de 
los Partidos Socialista y  Comunista 
para que continúen trabajando por la 
unidad ha«ta l’egar a la creación de un 
solo carnet. Otro saludo al Gobierno 
del Frente Poniilar. que supo reconocer 
rl derecho de la F.iecutiva de la Unión 
G-neral de Trabajadores.

Se en'"' en la discusión del orden 
del día. Madrid propone que la Ejecu­
tiva V H Comité Naciom! esponjan 
su (•-iic'"’o. A 'i lo hace el comoañeho 
Arbán. Interviene después el camarada 
Alhiñana, quien informa detalladamente 

I sobre l-.s gestiones realizadas alrede­
dor del p1eho de la U. G. T. Termi-
n.sdo su informe, se levanta la sesióa

D E  O L IV A

Se ha constituíiio el 
F r ü e  Popular 
Anlllascisla

El daseo de la unidad que anima 
a todos los proletarios y antifascis­
tas de la España leal va plasmándo­
se en realidades. En OUva. todas laa 
organizaciones y  partidos han consti­
tuido el Frente Popular, del que pu- 
bUcamos el programa acordado:

Primero. Cumplimiento absoluto 
de todos lo» decretos y  resoluciones 
que emanen del Gobierno de la Repú­
blica, y  luchar para que se constitu­
ya el Comité Nacional Antifascista, 
unificando toda» la» fuerzas poUticae 
sociales.

Segundo. Realizar im intenso tra­
bajo de vigilancia, denunciando a los 
provocadores, especuladores, derrotis­
tas y bulistas, para asegurar una re­
taguardia firme que sea la garantía 
para asegurar la obra de nuestro glo­
rioso Ejército Popular, que lucha i » t  
España, invadida por el fascismo in­
ternacional.

Tercero. Evitar todo roce o cho­
que que perjudique las cordiales re­
laciones entre los organismos firman­
tes del Frente Popular Antifascista,

Cuarto. Llevar una justa política 
local y  de apoyo a los compañeros qua 
comiKinen el Consejo Municipal, ayu­
dándoles a resolver los diferentes pro­
blemas que se presentan en el mismo, 
especialmente lo s  relacionados coa 
Abastos.

Quinto. Trabajar por la unidad de 
las dos Centrales Sindicales U. G. T, 
y C. N. T.

Sexto. Se exigirá de les Sindica- 
tes el reparto ds las tierras incauta­
das, dándoselas a los campesinos qua 
las soliciten y carezcan de ellas. Da 
este reparto quedan excluidas las Co­
lectividades. También tendrá una 
vigilancia especial para evitar que so 
quede ni un palmo de tierra sin culti­
var. tanto de las Colectividades como 
de los propietarios particulares, bien 
entendido que en caso de s'jceder es­
to, so les debe expropiar a unas y  a 
otros, repartiéndolas a les campesi­
nos de manera que no quede ningu­
no de ellos án  tierra. Hacer una re­
visión da estas tierras incautadas, y  
asimismo las que falten por incautar 
de loa elementos íacciocos.

Séptimo. El Frente Popular Anti­
fascista estará constituido por los de­
legados de cada organización y  un su­
plente, siendo los cargo», presidente, 
vicesecretario, vlcetesorero y  dos se­
cretarlos de Agitación y  Propaganda.

Octavo. Los delegados tendrán ple­
na autoridad, pata que las organiza­
ciones queden obligadas a loa acuer­
dos que se tomen.

Noveno. Enviar notas a los perió­
dicos de Valencia y  coplas de las ac­
tas al Comité Provincial del Frente 
Popular Antifascista.

Oportunamente se estudiará la con­
veniencia de que las industrias y co­
mercios de individuos no afectos al 
régimen puedan ser incautadas, no 
permitiéndose el alquiler de brazo» 
en lo» mismos y quedando todos bajo 
el control de este Comité.

L U N E S  2 0  D I C I E M B R E

DIA DEL TRANVIA
a beneficio del Patronato Provincial de Ayuda Campaña 
Pro Invierno. Sólo 10 céntimos de recargo a favor de 
nuestros combatientes, ¡ANTIFASCISTAS! ¡OJO! con 
aqueiios que traten de sabotear dicha obra. ¡CUIDADO! 

en ese día con ios “Emboscados".

GonsEJO niumciPAL
Esta Presidencia ha tenido noticias 

de haberse concentrado en el lago de 
la Albufera caza suficiente para ase­
gurar una tirada y al efecto, de acuer­
do con los abonados, y  con el fin de 
no coincidir con los pueblos limítro­
fes, ya que de lo contrario se perju­
dicaría el resto de la temporada, ha 
resuelto se verifique la próxima el dia 
22 de los corrientes.

A l propio tiempo, velando por los 
intereses de la afieCón, recuerda la 
necesitod de abstenerse de tirar has­
ta el momento de la sefial luminosa, 
así como que no circúlenlos "barquets” 
hasta que se anuncie la "revolá", pues 
el incumplimiento de ambos preceptos 
de costumbre serán sancionados seve­
ramente.

Valencia, 15 de diciembre de 1937.
El Presidente.

' .ARBITRIO DE CARROS Y  DEM.AS 
VEHICULOS

¡ En el plazo de cinco días podrán los 
contribuyentes que hayan satisfecho 

. el arbitrio sobre placas de carros y 
' demás vehículos, retirar las placas co- 
I rrespondientes y que no les fueron en- 
' tregadas por haberse retrasado la con- 
> lección de éstas a consecuencia de las 
I actuales circunstancias. Se previene 

que transcurrido dicho plazo serán de- 
' nunciados y sometidos a las sanciones 
I correspondientes los dueños de los - 
' vehículos que circulen sin la placa.
I Se recuerda asimismo a cuantos no 

han satisfecho el arbitrio que se han 
I dado órdenes terminantes para la más 

rigurosa vigilancia y que los denun- 
ciado» por falta de pago del arbitrio 
devengarán el duplo de éste, no acep­
tándose excusa alguna por fundada 

I que parezca.
I Valencia, 16 de diciembre de 1937.

i > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
I

Gran Conferencia Provincia! 
de Mujeres Antifascistas
Los dies 7, 8 y 9 de enero s e  celebra- 

' en Valencia'la primera Conferencia 
F.;/incial de Mujeres Antiíasciítas.

En ella no solamente va a oírse la 
voz de nuestras Agrupaciones, sino 
que van a exponemos bus problemas, • 
£\ts. reivindicaciones, las Jóvenes de 
Unión de Muchachas, la» Mujeres Li­
bres, teg estudiantes de la F. U. E, et­
cétera.

Nuestra primera Conferencia Pro­
vincial no va e  ser solamente la Con­
ferencia de las Midieres Antifascistas. 
Será la Conferencia de todas I35 mu­
jeres de nuestra provincia que quieran 
incorporarse a un trabajo eotlvo para 
ganar la guerra.

[Obreros, campesinas, intelectuales, 
mujeres tedas: acudid a nuestra Con­
ferencia, que es la Conferencia de to­
das las mujeres!

¡Por la rápida íncorporacién de la 
mujer al trabajo de guerra!

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * f
COMANDANCIA MILITAR DE 

VALENCIA
El capitán de Infantería Manuel 

Gautier Atienza; el de Fortificaciones, 
José Luis Avello Escalante; alférez da 
Artillería, Enrique Moliner Euiz y Ani­
ceto Odria Arrizurrleta. Juan Navarro 
González, Manuel Crespo Casado, 
Francisco García Cabeza, Antonio Ló­
pez Recio, Francisco Torrejón Quija­
da, Joaquín Barea Civera, Manuel Pé­
rez Gómez, Antonio Pízarro Esqulvfe,

. pía Artigas efectuarán su presenta- 
Acisclo Barcones Ortega y Máximo Ta- 
ción con uigencia en esta Comandan­
cia Militar, Negociado Organización, 
para un asunto que les interesa.

CUERPO DE TELEGRAFOS
Tenninando el día 31 dél actual el 

convenio entre la Administración de 
Telégrafos y  los corxesionarios da 
"Direcciones abreviadas” se recuerda 
por el presente aviso a todos éstos, 
que si tienen propósito de seguir usán­
dola, deberán abonar la cuota de cua­
renta pesetas dentro del presente mes 
en las oficinas de Telégrafos, Plaza 
de Emilio Castelar, pral, Seccife cuar­
ta de diez a trece horas en loa días 
laborables.

La falta de pago dentro del plazo 
fijado, se entenderá como renuncia, y 
los telegramas que le aleguen dirigí, 
dos empleando su dirección abrevia» 
da, serán detenidos, quedando depo­
sitados esí lista,

Ayuntamiento de Madrid
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R e t a l l e s  d i r e c t o s  d e l  b o m -  N O T I C I A S  B R E V E S
b a r d e o  d e l  “ P a n a y “

La U.R.S.S. desmiente una información
tendeií^iosa

Eondres.—El «Times> publica una 
información cía su enviado csprciai 
«n  Naakin, Macdonald, que füé testl- 
g o  presencial del ataque al cPar.ay».

El periodista relata cómo el «Pa- 
nay» fué bombardeado, sin aviso pre­
vio por aviones japoneses. «La prime­
ra. bombrj—dice—cayó en el cañone- 
xo a la una y media de la tarde, rom­
piendo un palo y  dejando inservlbJe 
la estación de T. S. H. La deflagra- 
« 6n destruyó la cabina del coman­
dante. Pocos minutos después, dos 
qftciales que volvían del puente de 
mando resultaron heridos.

A  las des y  cinco el teniente An­
dera, al que sus heridas impedían hr.- 
fĉ ar, escribió con ti2a en la pizarra 
te  orden de « abandonad el barco y 
jiermaneced cerca de la onHai>.

Mientras dos embarcaciones iban y 
tijenian de la orilla al cañonero, ios 
aviones japonesas regresaron y dlspa- 
feron sus ametralladoras, resu tan- 

heridos veinticinco hombres. El ca- 
ffonero fué evacuado por completo y

Sport namente, pues momentos dca- 
ués se acercaba a él un buqua ja- 
onés que disparó contra el íPanay> 
»is cañonazos. Al ver que no ss con­

testaba al fuego, los japoneses sutis- 
tón a bordo del «Panay» y  éste s í 
liundla a las cuatro menos diez de la 
farde.»

El «Times» comenta en su a " fc " ’n 
ite fondo la información de su 
frasponsal y  dice:

«Tokio ha desmentido la hazaña 
tan poco caballeresca de sus aviado- 
s<es al disparar sus ametralladoras con­
tra la tripulación del barco abando­
nado, pero el mundo sabe ya el va- 
l6r  que hay que dar a tal mentís. Es 
difícil imaginarse un atentado mayor 
al Derecho internacional y  a las cos­
tumbres de guerra de los pueblos ci­
vilizados. Los Estados Unidos no de- 
jardn pasar este ultraje a su pabe- 
B6n y  a sus ciudadanos.
' Italia, uno de cuyos súbditos re­

la tó  muerto por una bala japonesa, 
tropezará seguramente con muchas 
dicultades para continuar observando 
el incidente con el fatalismo toleran­
te que parecía dispuesta a adoptar a 
principio de semana. El incidente de­
ja  una mancha en el honor y  en el 
e s p í r i t u  humanitario japoneses y 
tnuestra claramente la incapacidad de! 
alto mando y del Gobierno para cum­
plir su deber ante su emperador, im­
pidiendo a los aubaUernos cometer ac­
tos vergonzosos y provocar a la ligera 
a una potencia amiga.»—Fabra,

en pie de guerra a- primero  ̂ de abril, 
y' MI entrada en acción significaría el 
.abandono de la táctica defensiva cm- 
•plcada basta ahora y la iniciación de 
la ofensiva.

Se añade que están llegando, a ITan- 
kcii armajneiitos en cantidades ennside-

Tokio.—En el Consejo de ministro: 
de Negocios Extranjeros díó cuenta n 

sus colegas de las medicas adoptadas 
a consecuencia de ios mcidonies del 
«PanajTt y del «Lady Bird» e informó 
asimismo de las protestas formuladas 
en las notas británicas.

Después del Consejo, el ministro di 
narios Je! Ministerio, para dhcutír ia 
y tratar del incidente de U Hu, en el 
que han sido cañoneaao por barcos 
nipones varios navios extranlc.os.

El plan de la nueva política del .Ja­
pón en China será some.ido a la apro­
bación de los miembros del Gobien:o 
y del Gran Cuartel General imperial 
en una conferencia que se celebrará 
dor.—Fabra.

En los círculos oücictvis se conside­
ra que esta declaratíó:i coníl’'ma lo 
hecho por el Sr. HuU nace tres dfis, 
y que, en último caso, podría variar 
tal afirmación si la .contesta; lór d l̂ 
Japón a la protesta americana no se 
juzgase satisfactoria—Fobra,

Londres,—En los circuios autoriza­
dos británicos se desmiente la aní'ir- 
mación de un periódico de París, st- 
gim el cual el Sr. Edén marcharía 
próximamente a la cac'tal francesa 
para obtener informes d'reetcj del se­
ñor Delbos sobre su viaje ,i Europa 
Central.—Fabra.

M e v d r ú i f í

I
rabies. También han lies ;.!o numerosos
aviones de nuevo modelo.—I'abra.

Moscú.—Un periódico ingles ha amin- 
rlado que el Ecncrnl Ten l’ ing, miem­
bro dcl Comité militar de la Mongo- 
lia Exterior, bahía llegado cl 14 de (U- 
ciembre a Hank.'.i p?rp negociar enn 
cl mari'crl Cbanv Kri Cbck una ayu­
da militar a la China del Knric. "

La Agencia Ta^s pone en gnanlia a 
la opirión mnira cl carácter tenden­
cioso de dicha inínrm.aeión y afirma 
(|ue ningún político de la República po­
pular mongola ba ido a Hanken. .-\ña- 
dc que no existe en la ^íongolia Ev- 
terinr ningún Cornil- militar y i|Mc cl 
general de que se habla no ha existido 
nunca.—labra.

Tokio.—El embajador de los Estados 
Unidos en esta capical. M. ''Ir:.-.' ha 
eiurogado a Hirote una nota de pro­
testa contra el bomba'deo tel «Pa- 
nay».

Se trata de un nuevo do’.umento, 
que, según I03 bien enteracios, está re- 
daclsdo en términos aur mas enérg- 
cas que la nota primeramente entre 
gada al Japón.—Fabra.

Nuremberg.—El Sr. Delbos proce 
c’.tfnte de Praga, ha llegado a cita ci.- 
dad, a primera hora de la tarde.

Después de descansai dura.'te me­
dia hora, el Sr, Delbos teanudc su vi •. 
je, con dirección a Stutgart.- -Fabra

Barcelona.—La Comisión Ejecutiva [ 
de la U. G. T. facilitó aye-- la siguien- ! 
te nota; - I

«Al objeto de dar a conocer la ínter- ¡ 
vencito de nuestros representantes en | 
reuniones celebradas en París por !a ; 
Federación Sindical Internacional, se 1 
reunirá el Comité Nacional de la Unión 
General de Trabajadores de España 
con carácter extraordinario el próximo 
día 26 del corriente mes, a las cuatro 
de la tarde, en su domicilio social pa­
ra discutir el si«ruient“  orden del día;

Primero.—Gestión de los delegados 
en las reuniones convocadas a petición 
de la F, S. I.

Segundo.-Acuerdo sobre la media­
ción de la P. S. I. en la cuestión susci­
tada en la Unión General de Trab.a- 
jadores.

Fernández Cansejo, que vive e.i Ra­
mírez Arellano, 5, pueblo de Canillas, 
que guardaba 196 pesetas en monedas 
de plata.

Cuando intentaba cambiar billetes 
de cinco y diez pesetas, fué detenida 
Fructuosa Menéndez Alvarez, domi­
ciliada en Tesoro, 30, a quien ae le 
ocuparon numerosas monedas en pla­
ta y calderilla.

Por la misma causa, loa agentes de­
tuvieron a José Aracil Rodríguez, ha­
bitante en la glorieta de Embajado­
res, 5. Se le ocuparon 34 monedas de 
una peseta, 20 de dos, siete de 0,50, 
19 pesetas en cuproníqueles y 7,10 en 
calderilla. Además poseía una bue­
na cantidad de alhajas de valor.— 
Febus-

Sír Stafford Crípp vendré 
a España

Londres.—Sir Stafford Cripp, Jefe de 
la minoría de extrema izquierda labo­
rista, ha anunciado, en el curso de una 
fiesta organizada por el Partido La­
borista en los alrededores de Londres, 
que se proponía realizar un viaje a Es­
paña después de las fiestas de Navi­
dad.

LAS JUVENTUDES MSITARAJÍ 
IX)S FRENTES

LA  CAN.4I.L.\ DISP.ARA 
.MADRID

Roma — Hace más de tres días n,"' 
se ignora el paradero d-̂  Giovinni En- 
cxtraiijera más conocido en Tta'ia 

Colaboraba en el «La'.oro rascista», 
pero en agosto último dejó de hacer.'

Es muy eomcs'.tada s,i dcsapariclí; 
misteriosa,—Fabra.

WashingUm.—Se sabe, de orpen au­
torizado. que dos fábricas de aviación 
ds Los Angeles han fiimado ..n con­
trato con el Brasil, para entregar, a

Madrid.—Próximamente, una Co­
misión del Ayuntamiento de Madrid, 
compuesta por los representantes de 
las J. S. U., Juventudes Libertarias 
y Juventudes republicanas, visita­
rán los frentes de Madrid.

La visita tiene por objeto mostrar 
a los combatientes la sondaridad que 
ci Consejo municipal siente hacia

Madrid. — Aproximadamente a las 
dos de la tarde de ayer los cañones ene­
migos hicieron algunos disparos jontra 
la población civil de Madrid, causando 
algunas victimas.—I-'cbus.

En el curso de su .disertación, el ora­
dor rindió lionienaje a la actitud del je­
fe de la oposición laborista, camarada 
Attice y dijo, entre otras cosas:

«El Primer Lord cicl Almirantazgo 
parece haberse quejado hace unos días 
de que las palabras pronunciadas por 
.\tllec ante las fuerzas gubernamenta­
les españolas tenían ya, a su juicio, más 
valor que el envío de municiones. Yo 
considero esto como un gran home­
naje al Partido, pero protesto de que 
algunos miembros aislados dcl Gobier­
no ^rezcan, querer controlar los actos 
particulares y tal vez quieran llegar a 
pretender que nadie vaya a España si 
el Gobierno no lo desea. Felizmente, 
todavía no existe régimen fascista en 
nuestro país.»—Fabra.

ASI APRENDERA

l.n mayor rapidez, treinta aparatos ra‘- 1 ellos, así como los lazos de unión que

Tokm,—El embaíadnr de Francia ha 
visitado as'cr mav‘'na al ministro ja­
pones de Negocios Kxir.auieros con ob­
jeto de pedir en nombre de su Gobier­
no, para los buques de guerra france­
ses. toda clase de seguridad cu el Yang 
Tsc.—Fabra.

Washington.—El sectelaro de la 
Casa Blanca ha declararlo a .a Pre. • 
sa que el Gobierno aamricai’ o no c- 
nia intención de hacer una li.mostra­
ción naval en el Paclflto.

* * ★ * * • * * * *  * * * * * * * * * * * * * * á 'á i ^ * * '* * * á * * * * x  A * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Shanghai.—El portavoz del Ejérci­
to japonés ha declarado a los perio­
distas qu3 las autoridades niponas 
navales y  miiitarea han decidido lle­
var a cabo una nueva información 
sobre el incidente del íPanSy» en vis­
ta ds las contradicciones puestas de 
relieve entre Jos informes recibíaos 
del ejército y de la marina y  los re­
latos de los testigos presencíales y 
da los victimas.

El portavoz ha añadido eque esta 
■ Ihformación será llevada con entera 

buena fe, a fin de aclarar por com­
pleto £l fondo dcl asunto».—Fabia.

V/áshington.—El aimiranle Leany, 
Jefe de las fuerzas navales norteain>i- 
ricanas ha hablado con cl Presidente 
Roosevelt sobre ei incidente del «Pa- 
Báy».

iln loa circuios navales se tiene ple­
na confianza en cl estado de prepaiu- 
oión de ia flota norteamericana y se 
opina que, en c«iso de necesidad, conij 
oonaec'jencía de la actitud japonesa, 
teistaráii algunas horas para enviar 
las escuadras del Pacifico hacia Ciñr 
aa con abacios suficiir.tcs para ha­
cer írents a todas las eveátuahua- 
des.

Esta demostración conservaría un 
carácter individual, ja  que la opinión 
pública ae opone a una acción cou- 
Juata coa la Gran Bretaña, sob 'e to­
do el la iniciativa viene de Inglaterra, 
oi^yos Intereses comerciales en China 
perecen más directamente amenaza­
dos que les norteamericanos.—h'abra,

"Wáshlngton.—El almiranie Yair.eii. 
jrfe de la flota asiática, cab’ egratla 
que cinco de los heridos dcl «Panay» 
se hallan en grave c3tado.<-Fabra.

litares.
Estos servirán lo mismo conio avio 

r¡es de caza que de aparatos ligeros 
de bombardeo.—Fabra.

Cheb (Checoslovaquia —El viaje de 
regreso del Sr. Dolbos ha o.do o fa  
manifestación de entusiasmo del pue­
blo.

El público se agolpaba al 1 aso dfl 
tren, en todas las esuoionet dan.'r 
vivas a Francia. El tren especial se 
detuvo solamente en la indiiSi.riosa 
ciudad de Pibe, donde la mu titud y 
cl alcalde le aguardaban.

existen entre los citados consejeros 
del Ajnintamiento madrileño.

Í.'ONTR.A Í.OS AGIOTISTAS Y  EN- 
CARECEDOKE3

Ir.--»

Las mujeres muestran nrgullosas el fruto de sa labor en beneficio de los sol­
dados del Ejército l'o  putar. (Foto España.)

La vilila a Piaia lesilti feiila' EL IIIIIIIDO lílfiflCijll
Delbos ha regresado o París FRANCIA

f  Shanghai.—La Prensa china publica 
iin despacho de Hong Kong anuncian­
do que la escitcdr.-i japone.sa olacio- 
nada frente a la isla de Kin Mcn y an­
te. Amoy ha sido reforzada.
■ ĵ EI despacho añade cpie Ires torpede­
ros japoneses bombardearon el jueves 

iñAfU Tur.g, cerca de Atnoy, haciendo 
un simulacro de desembarco. El ata­

sque fué rechazado por las baterías cbi- 
Ipás ds la rosta.
I Otras noticias dan cuenta de que un 
nuevo ejército de 50 divisione.s, inte­
grado por individuos de veinte a trein­
ta añor. se entrena activamente en la 
región de Hankeu para liacer frente a 
los japoneses invasores. Estas divisio­
nes estarán perfectamente equipadas y

Praga.—El señor Delbos, acompaña­
do del ¿ e ñ o T  Krolta, ha recibido en la 
Legücíón francesa a los periodístss, a 
los que, después de darles las gracias, 
pidió transmitieran a la nación checos­
lovaca el tcstimchlo de su gratitud por 
la «cogida calurc;ísíma que le hcii dis­
pensado todas las c aces de la pobla­
ción, desde cl presidente de ia Repú­
blica al último ciudadano,

A continuación decbrró:
“ Nadie desconoce la fina'id'd de mi 

viaje, ínspirr.do por dos ctniiócrac.o- 
nes; C j  una parte, le fidel.dad de 
Francia a ¡us comprcmlscs y amista­
des; de la otra, cl deceo de ooncegulr 
un qliViO, lo mfis amplio posible, en la 
situación europea. No he venido aquí 
para flimar uu nuevo tratodo, sino con 
una finalidad moral qu; ha sido am- 
p lamente aloanz.'da. Por otra parte, 
los Gobiernos francés y checoslovaco 
no t.eneu que negoclcr para poner«  
de acuerdo, ya que hay entre sus polí­
ticas una armonía preeitableclda,

Sin embsrgo, „ml viaje habrá sido 
útil, porque hv permit-do comprobar 
lo profundo de nuestra amistad, Los 
lizcs que unen a ambas naciones se 
han manifertado con fuerza inigualada 
en cl curso de mi vlsit:. Como conse­
cuencia de los interesantes converea- 
cicnes que he celebrado con I03 esta­
distas chscoslDvacos, he entregado cl 
Ccbíerno checoslovaco un memorán­
dum y roe ha sido entregado ctro.

Las des potencias quieren manífe:tar 
el espíritu de ccncilircíón que lag ani­
me, No cieemos necesario que ledos 
los países hayan de regirse por el mis­
mo credo para mantener relaciones pa­
cificas. Queremos llegar a una mejoría 
de la átuaclón y a un acuerdo cen to­
dos los ptlscs, cualquiera que secn sus 
legimenes y su idea!. Nuestra política 
conslcte en s.;r fieles al ideal y tratar 
ds entendsrss con todo el mundo.”

El señor Dc'bo: exaltó los lazo? de | 
todo género que unsn a las dOs demo-

Londres. — La imponente mayoría 
conseguida por el CJobierno francés 
en la votación del presupuesto, ha 
producido en Londres ur.a impresión 
muy favorable.

Los periódicos ingleses ponen de 
relieve cl importante triunfo conse­
guido por ei Gobierno francés, y que 
la situación del Tesoro es más favo­
rable que lo fué en los últimos años.

F 1 empréstito britárico ha sido re­
embolsado al llegar los vencimien­
tos, y la reserva oro dcl Banco d», 
Francia ha aumentado considerable­
mente.—Fabra.

París.—El aviador Mauríce Arnoux 
ha batido, en el aeródromo de Orly, 
el "record" de altura para aviones 
ligeros biplazas, de seis litros y me­
dio de cllirdrada, elevándose a una 
altura de siete mil metros.—Fabra.

Rúen.—Los inscritos marítimos de 
cate puerto han decidido declarar 
una huelga de veinticuatro horas el 
día 20 de los corrientes, para protes­
tar contra las condiciones de traba­
jo.—Fabra.

l ’ari'.—.^iitcajer mañana se declara­
ron en huelga, ocupando los locales, 
los obreros de una sombrerería de la 
avenida de Gofcelins. La Policía les 
expulsó de los talleres.

Una delegación de estos trabaja­
dores. acompañada por el subsecre­
tario adjunto de la C. G. T., visitó al 
ministro del Trabajo para protestar 
contra el empleo de la fuerza públi­
ca.—Fabra.

* * * * * * * * '< é * * * * * * * * A * '* * * '* * '* * * *

de dos nuevos acorazados de 35.000 to- 
ncladr.«. Co»o se sabe, actualmente hay 
otros dos cu construcción.

El programa nava! de construcciones 
para cl año próximo prevé las de dos 
acorazados ligeros <le 7500 toneladas, 
ocho contratorpederos, seis submarinos 
y cuatro unidades au.xiüarcs.—Fabra.

INGLATERRA

Londres.-T.a Unión pro S, de N. ha 
aprobado una resolución pidiendo que 
el organismo ginebrino instale uu ser­
vicio de radiodifusión en di-tmtos id.o- 
mas con objeto de informar a los ha­
bitantes de todos los países sobre los 
acontecimientos de importancia interna­
cional.—Fabra.

Madrid.—El gobernador ha publi­
cado una nota en la que dice que se 
rssiben en el Gobierno Civil ruraero- 
eas denuncias y quejas por el precio 
abusivo de artículos comerciales, y 
en £,-pecial los de u¿?o y vestido, que 
sin responder a una causa real, han 
sido e'evades do forma arbitraria. La 
nota añade que como consecuencia de 
ello, que responde a un deseo expre­
so de sabotear la República y a otro 
egoísta de obtener lucros usurarios, 
se va a iniciar una campaña firme de 
persecución de les comerciantes des­
aprensivos, que serán puestos a dis­
posición -de los Tribunales de Justi­
cia.

Madrid.—El Juzgado de primera ins­
tancia número 10 ha condenado a la 
multa de doce mil ¡lesetas, que serán 
dcstinadav a gastos de guerra, al in- 
clnstrial l ’antaleón Sara'a Ochoa, por 
infringir la lasa en la venta de aguar­
dientes. Se dispone además cl decomiso 
<'e l.'.s cxi.stcucias de aguardienfesraza- 
llas en cl rstablecimicnto propiedad del 
multado.—Febus.

■ * '* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^

DISPOSICIONES

PARA EVITAR SORPRES.AS

¡ kBUEN.A» GENTE!

Madrid.—La Policía ha detenido a 
Isidro García Villasdela, de Hoyo de 
Manzanares, que ocultaba una con­
siderable cantidad de objetos -de pla­
to, tres uniformes de la extinguida 
Guardia civil, documentos de Acción 
Popular y un telémetro de campaña.

También ha sido detenido Anacleto

Madrid.—El Comité de enlace de Ar­
tes Gráficas ha enviado a la Praisa 
la siguiente nota:

«Reiterando acuerdos adopta<Ios con 
anterioridad por las Juntas directiva?, 
se recuerda a los compañeros pertene­
cientes a las secciones gráficas que no 
deberán cjccnlar ningún trabajo en cl 
que. velada o dcscaramente, se combata 
al Gobierno de la República y sus hom­
bres representativos o se comenten las 
operaciones militares dcl Ejercito pn- 
pnlar, Cuamio el buen juicio de los 
compañeros sobre una hoja, maiiifies- 
to o carta les ofrezca dudas, no pon­
drán obstáculos a su composición, pero 
exigirán que antes de hacerse la tirada 
se les muestre el ciemplar o la prueba 
autorizada por cl Gabinete de Ccn.snra 
dcl Gobierno civil. Cualquier -duda que 
pueda surgir por la interpretación y 
aplicación de e'ias órdenes, wrá resuel­
ta iiimcHiatamentc por c.ste Comité de 
enlace.—Febus.

OFICIiLES

Barcelona,—La «Gaceta» publica,
entre otras, las siguientes disposicio­
nes;

Presidencia.—Orden relativa a las 
atribuciones que por el Decreto de 28 
de octubre último se confieren a la 
Junta de Espectáculos de Madrid.

Hacienda y Economía.--D:sponied-j 
causen baja en ios Colegros oficíales 
de Ag3ii j  y  Comisionistas de Adua­
nas aquellas oficinas cuyos titulares 
hayan desaparecido como conseCuen- 
de los sucesos actuales, y concediendo 
él plazo de un mes, a partir de esta 
fecha, para que se reintegren a sus 
puestos aqueUos que hayan abandona­
do sus oficinas de esta especialidad.— 
Febus.

El ministro de Obras Públicas na 
despachado con el Director general de 
Obras Hidráulicas y Puertos v ha fir­
mado, entre otros. los expedientes si­
guientes;

El proyecto reformado de los tra­
mos 4, 5 y 6 de obras de encaiizamlen- 
to y saneamiento de la Hargélera de 
Nules (Castellón), que se ejecuta po'e 
administración.

Autorizando para que la Dirección 
general presente los provectos ae obras 
de defensa de diversos pueblos, cono 
trucción de puentes, rectificación de 
de cauces en las cuencas de los ríos 
Noguera Pallaresa y Noguera Ribagor- 
zana, en ei Valle de Aran, para re­
parar log daños causados por las últi­
mas inundaciones y evitar aue pue­
dan repetirse en lo sucesivo.—Febus.

¥ «

IT.M.TA

¥¥ ¥ ¥  ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-¥¥¥¥¥¥
L.4 COMISION DE 

RIOS VOLVERA A

Nápolc*. — L! vapor «loscana» ha
zarpado llevando a bordo tres hatallo-
nc?, en total 2.200 «camisa* negras», que 
se dirigen a Massaua.—Fabra.

Roma.—F.l ministro de la Guerra ác 
Hungría, Roeder, llcgi'i anoche a Ña­
póles, procedente de Roma. Regresará 
cl lunes a la capital italiana, después 
de haber vi.?itado al principe de Fia- 
monte.—Fabra.

SUPLICATO- 
KEUNlRSE 

Barcelona.—En e! Parlamento se ha 
reunido la Comisión de Suplicatorios, 
bajo la presidencia del Sr. Baeza Me­
dina. Asistieron, entre otros, los dipu­
tados Julia Alvarez, Muñoz ct Zafra 
Giner Aixelá, Gasset y Moreno Mateo. 
A la salida, el Sr. Baeza manifestó a 
los periodistas que hablan declarado 
dos miembros del Comité de Milicias 
de Málaga, llamados Luis García y 
Suitberto de la Hera.

n te  d e ! E s t e
Frente del Este.—Ha nevado intensa­

mente por la sierra de Alcubierre. Es­
to obliga a paralizar toda dase de ope­
raciones, pues se hace bastante difícil 
transitar por las rutas.

La moral de los soldados del Ejerci­
to popular no decrece por ello, sino que 

corriente ver

Roma.—F,I dictador Miissoliiii ha re­
cibido a doce almirantes y al general 
inspector de Ingeniería naval.

Los reunidos discutieron extensamen­
te cuestiones técnicas y la política na­
val dd país.—Fabra.

. . , .......... - . — a nuestros muchachos
Acordaron celebrar otra reunión el , j _  1 ■ j  ,
óximo lunes, a las diez y media de ' °«a fm nd« los rigores de la tciuperatu-

ra entregados a la vigilancia en los lu­
gares donde es menos posible un ata­
que rebelde.

S I R I A

Beyroutn.—El jefe del Gobierno del 
Irak, Nury, ha llegado a esta capital.

Ha declarado a I03 periodistas que»el 
viaje era de carácter penscnal y des­
mentido que obedeciera a «;na media­
ción en el problem* de Palestina.- 
Fabra.

próximo
ia noche.—Febus.

TRANQI)1L1U.\U tU aU 'i-tlA
Barcelona.—El director de Seguri­

dad recibió a los periodistas a  prime 
ra hora de la tarde y les manifestó 
que no tenia noticias que comunicarles 
y que reinaba absoluta tranquilidad 
en toda la zona leal.—Febus.

Anteayer mañana, con toda la crude­
za (le la temperatura, un grupo de sol­
dados se internó por cl campo faccioso 
en las inmediaciones de Agiidillos. .AI 
tomar contacto con las fuerzas rebel­
des sostuvieron intenso tiroteo.

En im sector cercano al Ebro proce­
dieron las patrullas nuestras a un gol­
pe de mano. Aprovechando la noche y 
las sinuosidades del terreno llegaron 
hasta Jas cercanías de una posición re­
belde. Nuestros soldados irrumpieron 
en el puesto, y aunque fueron recibidos 
a tiros, como la mayoría de los defen­
sores de la posición no esperaban la
visita de los nuestros, no encontraron 
mejor solución que abaldonar cl te­
rreno.

Este «deporte» de los golpes de ma­
no lo vienen practicando los soldados 
dcl pueblo con sinigual maestría y siem­
pre proporciona inmejorables resulta­
dos. Una forma admirable de matar cl 
dio y el frío.—Fcbiis.

NOJIBRAMiLMOa UE

PALESTINA
Jenisalén.—Se cree que varios miem­

bros influyentes del partido de la In- 
dependenci'i árabe irán ai Cairo para 
visitar al leader del partido. Auni Ab- 
dulnatíí, que se encuentra exilado. ¡ 

Parece que la.» causa* del viaje sería I 
celebrar conversaciones para buscar | 
una rol'jclón al problema de Palestina, I 
sin recurrir ftl prcyecto de reparto.— 1 
Fabra.
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Todos los antifascistas 
deben unirse

, . h k * * * * * * * * * '* * * '* * * * * * * * * * * * *

SE EST.ABLECERA UNA JORNADA 

MINIMA DE TRAB.AJO

AUSTRIA
Vicii?-—F.l diputado laborista inglés 

I-aiuLbiiry lia dado una conferencia cu 
la que lia preconizado la reunión in­
mediata de una nueva Conferencia de 
la Faz y la íormacum de una I.iga 
Kconómiva de los Estados Unidos de 
Europa.—Fabra.

Barcelona.!—El ministro de Traba­
jo manifestó a l<u periodistas ayer a 
mediodía que seguramente en el pró­
ximo Consejo presentará un decreto 
sobre el establecimiento de la jornada 
mínima de trabajo.—Febu*.

Barctlona.—Ayer mañana, el conse­
jero de Trabajo, Vidlella, ha tomado 
posesión de la presidencia del Comi­
té de la U. G. T. de Cataluña, que 
durante su estancia en la Unión de 
Repúblicas Socialistas Soviéticas fué 
designado y que interinamente des- 
empeñaba el vicepresidente, Moíx, 

Vidlella pronunció un discurso, en 
el que hizo resaltar la necesidad de 
la perfecta y leal unión de todos los 
antifascistas, criterio que dijo siem­
pre había sustentado y  que ahora 
reafirmaba al observar que la Unión 
de Repúblicas Socialistas Soviéticas 
disfruta de una libertad perfecta den- 1 
tro del gran progreso social alean- | 
zade, lo que se debía a la unidad del I

proletariado, que supo estar unido 
siempre, desbaratando las maniobras 
de los que sustentaban la desunión.

Después de la toma de posesión el 
Comité estuvo en el estudio de Film 
Popular para asistir a la proyección 
de la película impresionada con mo­
tivo del I I I  Congreso de la U. G. T.— 
Febus.

JL’SilCl.V
Barcelona.-El mililitro de Justicu 

recibió ayer mañana numerosas vlst- 
tas.

Manifestó a los Informadores que 
habla sido nombrado juez especial 
que entenderá en ia evasión de cap - 
tales. el magistrado D, Antonio del 
L.ano.

A preguntas de un periodista, acer­
ca del nombramiento de fiscal general 
de la República, contestó que en el 
próximo Consejo presentará eí Decre­
to, proponiendo la designación,—Pe- 
bus.

A * * * ' * * * * * * ' * * * * * * ' * * * * * * * * * * *
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¿ f  con los l a s c i s i a s  e so a ie ie s , q uo?
El Vaticano ataca  cl nazism o

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  *  * * * *
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CONSPIRACIONES EN ER.ANCLA

ARGELIA
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P A R T E  "O F IC IA L " ,  por Soriano

.Argel.—Un a\ión fanitario que regre­
saba ayer de un fuerte donde había ido 
a recoger nn oficial herido, se perdió 
a fonsecuciicia dcl temporal de nieve 
en ia rcgii'm de Ainpere y chocó con 
una montaña. Tres oenpantes del aja- 
rato resultaron gravemente heridos y 
han muerto en ei lio?pital. El herido 
que conducía no sufrió daño alguno.— 
Fabra.

ESTADOS UNIDOS

í  f'í»
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Nueva York.—Comunican de Wásli- 
ington al «lierald Trilninc» que la Ca­
sa Blanca ha aprobado la construcción

Paria.—Ayer mañana se han re­
unido los ministros en Consejo de 
Gabinete. La reunión duró desde las 
diez hasta la una de la larde.

El Consejo examinó detenidamente 
el informe del Sr. Edén relativo a la 
producción, encargándose al ministro 
de Trabajo que, de acuerdo con este 
informe, prepare unos textos legis­
lativos dentro de las leyes sociales, 
para sometetrlos a deliberación en ei 
Consejo de ministros del martes.

El minlslro del Interior expuso las 
medidas que deben adoptarse para re- 
forvar ei control de los extranjeros.

El Sr, Bormoy puso al corriente a 
sus colegas del estado en que se en­
cuentra el esta-do del C. S. A. R.— 
Fabra.

tenido hace algún tiempo en el nor­
te de Francia por haberse descubier­
to un complot contra el Sr. Delbos,

La señora Coloman, que teine se­
tenta y seta años de edad, ha decla­
rado ignorar por completo todo lo re­
lacionado con la actividad terrorista 
de su hijo.

La Prensa húngara declara que to­
davía no se ha aclarado la naciona­
lidad de dicha señora, y  se cree que 
en el caso de que sea húngara no se 
autorizará su extradición y será juz­
gada por el Tribunal de Budapest.— 
Fabra.

LA  FRONTERA DE IRUN Y A  NO 
SE ABRIRA M.ANANA

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * *

Franco.-Olga; d'ga que mis lioldados j'a no pasan filo... Los stujos! iic‘
t l^ a j.

crscias, y terminó agwidcciendo nue­
vamente -fls muestras de entusiasmo y 
de cariño que ha recibido del pueblo 
checoslovaco.

El señor Krofta habló a continua­
ción. agradeciendo al señor Delbos sus 
palabras y mostrándose de completo 
acuerdo con las declaraclcnes del mi­
nistro francés, tanto en lo reUlitovo a 
la solidaridad de los dos países como 
en lo referente a aus aspíiaclones de 
pa^.- Fabva

París.—Continuando las investiga­
ciones : elacionadaa con el asunto de 
loa cneapuciiadoa, la Policía ha deteni­
do hoy al presidente del Comité téc­
nico del trigo de iP Bolsa de Comer­
cio de Paria, Fierre Prout.

El detenido ha sido encarcelado en 
la prisión de la Santé, acusado de 
«asociación de malhechores y  tenen­
cia de armas de guerra».—Fabra.

Bayona.—A  pesar de las repetidas 
negativas de los íaccio.sos CrpañoUs, 
la frontera del Bidasoa continúa ce­
rrada del lado español. Si bíi-n alg 1 
nos extranjeros son autorizados a pe­
netrar en España, se les declara que 
no puede garantizárelea la salida ni 
siquiera después del día 20, fecha en 
la que se dijo en un principio que ee 
levantarla cierre de la frontera.— 
Fabra.

* * * * * * * * * * * * * * * * *

II nueslros leclores
Budapest.—La Policía de Budapest 

' ha detenido, a petición de las auto- 
; rtdades francesas, a la madre del te-- 
i rroiista húngaro Cqloniui Budai, de-

Una ligera averia en una de nues­
tras Seccionea nos obliga a reducir 
el qúmeró de páginas

Ciudad del Vaticano.—El órgano 
vatíeanísta " Observatore Romano" 
publica un articulo protestando con­
tra las medidas anticristianas adop­
tadas en Alemania, que han adquiri­
do en estos últimos tiempos un ca­
rácter inaudito, especialmente en el 
terreno de las Artes y de las Letras. 
En el artículo ae citfia numerosas 
obras que han sido censuradas en 
Alemania, y  entre las que figuran los 
siguientes libros;

“C o n t e s t a c l ó j i  al mito del si­
glo XX", libro que contiene boletines 
eclesiásticos contestando al jefe "na­
zi» Rosemberg: el «Naeionallsocialis- 
mo y el Cristianismo” , “La raza y 
y el pueblo", “El Paraíso en la Tie­
rra", etc.

En el terreno artístico se ha lle­
gado a limites verdaderamente im­
previstos. Obras clásicas, tales como 
"El Mesías", de Handel, y  “Pasión", 
de Bach, han sido censuradas; y, ade­
más, la censura ha exigido que el 
texto del cantar de esta última obra 
se modifique "para armonizarle con 
el criterio "nazi",—Fabra.

SE INAUGURA UNA ESCUELA DE 
PREAPRENDIZAJE

Barcelona.—Se ha celebrado la inau­
guración oficial de la Escuela de Pre­
aprendizaje de la Generalidad, Asis­
tieron, entre otras personalidades, el 
consejero de Agricultura y el presi­
dente de la Asamblea Municipal. ]jOS 
concurrentes visitaron detenidamen­
te las aulas y  talleres, conversando 
con los profesores y  discípulos.—Fe- 
bus.

\T1NTE MILLONES DE PESETAS 
P.AR.A LAS INDUSTRIAS DE 

GUERRA

Barcelona.—El «Diario Oficial de la 
Generalidad» publica un decreto de 
Hacienda otorgando un crédito'cxtra- 
ordinario de veinte millones de pese­
tas para atender a los gastos extra­
ordinarios c,-« - { » alone ei funciona­
miento de la Comisión de industrias 
de Guerra.—Febus.
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